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PORTO 26 DE SETEMBRO 
O empréstimo national | | 
', Foi de grande proveito só tredito publico -do 
nosso paií que a subscripção-para 6 eiiprestimo 


ão thesouro excedesse muito a verbá iião garanti- 
pelos bancos. Ha um motivo particular para es- 


a 
E jornal ver com alegria que não escasseiaram |/ 
fazenda não terá por-|' 


capitaes e que 0, ministro da 'à po 
tanto de arrepender-se de haver, posto, confiança 
no mercado interno ; esse motivo cofisiste em ter- 

08 n'outrá conjunctura escripto com frequencia 

Ué O goverho deviá recorrer ás praças nacionaés, 
já que no estrafigéifo hos eram então postas e im- 
postas cofidições demasiado onerosas ;'não traça- 
vamos nenhuma impértinente lisonja ao desenvol- 
vimento da riqueza . publica, nem: concorriamos 


= 


vo primeiro, a constante 
xfernã é interna, de sorte 


que no decorrer dos annos, vão, os emprestimos 
: r ddr E Ri a Eloa dê por- | 


los. passan )s. 
tuguezes; 0 segundo,.o montante da. divida, flu- 
Oluante, que em. maior. ou. menor quantidade iria 
sem duvida ser offerecida na compra de novos con- 
solidádos. Para extinguir a divida fluctuante ex- 
terna de certo não cone riamos o recurso a 
dinheiro que agora circula dá , por ser provavel 
resultádo uma altéração forte nos pr Pos árá 
acabar com a intérior parécéu-nos util fazer uma 
CODATA DES caro censo en Ci a 
“=. Eras portanto, este ensejo muito. proprio. para 
pontecermos as forças dos haveres disponiveis das 
principdes térras, e verificar se fôra errado nosso 
pensamento; ao mesmo tempo tractava-se de pro- 
ceder á amortisáção dé uma divida; cujos fhaus 
effeitos reiteradamente expozemos aqui, ainda 
nos ultimos mezes. Concertaram-se, pois, diver- 
sas circumstancias para deseja Emos o melhor exito 
ao commettimento é sobr E 
ncia 0.at s à que se tractava de um nego- 
STR de porto É ida q SROR PBIO: 
Aind ucos dias, a 10 de setembro, es- 
creviattiós nós: «Desejamos qdê, Uiá véz annun- 
tiada, a operação dê os melhores resultados para 
o Estado. A consolidação da'divida fluctuante por 
térto hbertará os governos de grandes. cuidados; 
como o emprestimo é feito múma epocha de 


undáância de capitaes, não éstranharemos quel. 


Qhizo »eMenfigon-so, Pois, o que, pr Sylar 
resultado correspondeu aos nossos desejós. ....), 
Apesar do que-sabiamos áçerca das condições 
do emprestimo, abstivemó-hos sempre de entrar 
ná menor discussão d'ellas, bem -como nos não 
démos ao trabalho de - provar: qu éram menos 
iges às informações que em palavras pouco éla- 
is olfereceram as gazetas affeçioddas aô gover- 
o NO antes dé publicado o annuncio, disse- 
se alli 


e realise em condições muito Faniajoiio Pira 0 
i 1€0 


que eram inexactos os esclarecimentos da- j 


dos por parteda imprensa, principalmente os 
que-respeitavam ao preço da emissão; ora pode- 
mos asseverar que já então sã tomava como base 
de contracto exactamente o preço, que algumas 


"folhas indicarám, e que foi aquelle que. mais tar- 


“dé appáreceu nos anduncios «ofliciaes: Embora 


não fossemos n'esse tempo -estrantrós ao curso 
Is negociações, era dever nússonão as revelar; 
tão, po co podiamos corrigir oque dias antes nos 
transmittira o nosso correspondente de Lisbóá, 
porque logo viemos à saber que 6, preço indica: 
da por.elle era o verdadeiro; não. nos, julgava; 
mos authorisados para dizer tudo ao publico, se 
bem que fósse objecto da nossa admiração o 
Euariaro os interessados tão grande eo: e 
considerarem-n'o extrem tê necessario! Não 
seria el E térto alto nfénte' quan- 
do seria pago o primibiro juro? Esta informação 
esclareceria mais o público, é não daria lugar à 
pesso que as noticias particuláres sobre a ope- 
raç 0 cá ram baixa no preço das instripções. 
» Ora convem dizer que não havia a minita 
tasão para suppor que dé sé indicar o preço da 


O...» .... e.“ 


emissão viesse damno ao emprestimo; pelo.con- 
trario, desde que se. tinha, conhecimento de que 
ndiam negociações, era: melhor declarar -singe- 
mente 0 preço de 43,25, do: deixar 08 ca- 
dera azendo - varias: hypotheses,provavel- 
nó fe menos ereção ao a exi e E ope- 
ração; em verdade, bastaria recordar a diferença 
ANE e coichês e os preços dos titulos emittidus 
nos emprestimos feitos desde.1862 para ser leva- 


do a suppor que a emissão seria a menos de 
13,25. E uma vez eiitrégie 0 Hettado dat pei- 
samento; errado, não se tornaria impóssivel à ope- 
ração? Assim, é verosimil que..as noticias, a que 
alguns attribuiram.a baixa do preço, produzissem 
excellênite: efeito; o que portanto. ainda--hoje não 
compretiendemos é a causa de'ser guardado óse- 
edo d it prestações e do juro, cuja 
eye , Como já dissemos; só podiá sér util ao 
emprestimo. de Ee doa! Rio 
eram oppostas ás ideias que repetidas vezes éx- 
ozemos e-defendemos n'este jornal. Traçar o 
elógio: d'eltas como tentativa -para attrahir maior 
numero de-subscriptores, seria atraiçoarmos nos- 
sa propria iútelligencia, e desprezar vergonhosa- 
mente a convicção que: professamos. Declaral-as 
como extremamente uteis aos capitalistas era 
mentir, elos nós ea ea ea preata 
mo é o melhor de quantos desde muito realisou 
o thesouro, alo Cofcidaado; ora se- 
ria pueril e burlesco pretender inculcar aos sub- 
scriptores que faziam uni gránde negocio, e 30 
mêsmo témpo quê 6 thesógro raras vezes entrará 
em transacção mais proficua, attendendo só à 
differença entre o preço cotado e o dos titulos a 
emittir, Insistir nas .nossas, opiniões, quando já 


“ . É, : | E. . = 
era impossivel attendel-as, e por amor dellas de. a anedocta no jornal «A semana das te 


clarar guerra ao emprestimo seria ao mesmo tem- 
po attribuirmo-nos importancia que não possui- 
mos, e sacrificar a prudencia à Potginaeia. Re- 
duzimos, pois, o nosso trábálho, desde cérto tém- 
po, a publicar os calculos explicativos das condi- 
ções officialmente publicadas, casos 
Não se perca de vista: 1.º que o governo des- 
de muito não inseriu-mo «Diario» a nota da divi- 
da fluctuante; 2.º que Seiidó o actual emprestimo 
exclusivamente destinado á consolidação da divi- 
da interna actitál, fic dinda qual éra a impor- 
tancia da externa e' renasce a interior porque ain- 
dá a'réteita não é igual á despeza; 3.º que a 
baixa do juro abónado aos prestamistas por le- 
tras do iNesóuto até 5 por cento careceu de um 
credito aberto pelos bancos ão thesouro à 6 e 
meio. Estes factos, cuja recordação não póde -já 


pato arriscar em impulsos dé vaidoso patriotismo |. 
nome da nossa terra; fundavqmó-nos principal-| 


ava-a em impor-|2 


a minitia 'dará a entrar na via de applicação. Consta-me 


qué os deputados mais influentes das tres frac- 
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missão permanente em 11 do corrente. O snr. nifestações ; fazem-lhe speechs é0 snr. Thiers res- côrte), pois tem fôro privilegiado. Não sendo ello ra se salvar da vergonha, não preferir recorrer 


cel Parfait rompeu o fogo contra O góverno de 

4 de maio, pedindo explicações ao ministro dos 

egocios estrangeiros ácerca da pastoral do árce- 
bispo de Pariz, a qual--causou grande sensação 
n'esta cidade e em Italia. Eis em resumo a 'res- 
posta que 0 duque de Broglie deu aos seus adver- 
sariós: | 
|  S. exe disso quo a resposta era muito simples; 
o documetito de que se tractava era estranho so go- 
verno, porque o seu veneravel author não falla em 
mome do gabinete, nem podia empenhar a sua res- 
ponsabilidade, nem mesmo influir nas euas determi- 
nações. O duque fez observar que a politica do go- 
verno, ane duas relações com ss. potencias estran- 
geiras foi explicada por diversas vezes, duas nas 
mensagens do presidente da republica e uma ng cir- 
cular do ministro dos negocios estrangeiros sos seus 
agentes, que foram publicadas e até lidas na tri- 
buna. 


Pres uma po itica de psz, de concordia, dê boas 
relações com &s potencias estrangeiras, sem distine 
ção. E” uma política que reconhece a Europa tal 
qual está e não procura fazer-lhe nenhuma mudança. 
Este modo de proceder foi approvado diversas 
vezes pela assembleia, é o executor das suas deci- 
sões não póde mem quer fazer-lhe nenhuma mu- 
dança. a 

Se, pois, no documento em questão ha alguma 
proposição quê Bê áfuste d'êsta política, o governo 
não poderá ser considerado de nenhum modo como 
seu responsavel. 
- Esta Tesposta causou a Maior satisfação ás fo- 
lhas radicaés que julgarám encontrar n'ellá uma 
desapprovação das negociações legitimistas e or- 
leanistas, que. os assustam em maximo grau. Com 
pouco se contentam, , . c obais 
+: O resto da sessão da -commissão - permanente 
foi empregado em algumas observações, explica- 
ções e troca de ideias ácerca do direito de fazer 
interpellações ao governo, dá epochá das elei- 
ções, e da liberdade que se dará, quer ás reu- 
iões publicas, quer à imprensa durante o pério- 
do eleitoral. O duque de Broglie respondeu que 
o governo ha-de restringir-se á lei, fixando a da- 
ta das eleições nos limites legaes; é declarou que 
se permiltiria durante o periodo eleitoral toda a 
liberdade assegurada pela lei e que o governo 
usaria dos poderes que esta lhe dá nos limites 
que julgasse conveniente, sem prejuizo de dar 
contas à assembleia do uso que d'elles fizer. 
Tem-se fallado estes dias de prorogação dos 
poderes do marechal Mac-Mahon, mas eu creio 


isto não é um projecto serio. Se o marechal 


osse reeleito por tres ou cincó annos, veria vol- 
r-se contra elle a maior parte dos que teriani 
doncorrida, para a sua reeleição. Os diversos par- 
dos não quereriam effectivaménte que nos habi- 
(uassemos a este regime. Os republicanos mode- 
ados trabalhariam a favor do snr. Thiers; os ra- 
icaes, felizes por. verem: adiada a solução mo- 
úarchica, promoveriam uma republica gambetis- 
; Os bonapartistas, que tem interesse em pro- 
ongar o provisorio e demonstrar os seus incon- 
jenentes, proclamariam quotidianamente a ne- 
essidade de restaurar o imperio,. Quanto aos 
ealistas não lhes convem de modo algum. essa 
rolongação. Assim pensa o snr. Venillot, reda- 
tor principal'da «União»; mas ew creio que não 
bom propheta. . | | ” 
“No meú entender a prorogação: dos: poderes 
do maréchal não constitue senão -uma das faces 
da solução tornada cada vez mais provavel pelas 
dificuldades de uma restauração monarchica. À 


outra face e a mais importante de todas é à con- 
sagração nóva, formmál'e sem equivoco, do pacto 


de Bordeus e da soberania dá assembleia, qual- 
quer que fôr o nome que sé der do regime gover- 
namental presidido pelo snr. de Mat-Mahon. Pro- 
rogar Os poderes do presidente sem prorogar pe- 
lo mesmo tempo os da assembleia nacional seria 
abandonar o pacto de Bordeus, que é, digam 0 


que quizerem, à nossa mais segura, a nossa uni- 
ca salvaguarda, nas presentes circumstancias. 


Eu julgo que a questão monarchica não tar- 


ções da direita trocaram por correspondencia as 
suas opiniões sobre o procedimento a seguir por 


occasião da reabertura da assembleia, e que che- 


garam a um accordo completo sobre o modo de 
alcançar o fim desejado. O fim é: o estabeleci- 
mento, n'um práso tão curto quanto fôr possivel, 
da monarchia hereditária, o unico governo que 

óde hojé preservar à França dos perigos que a 

iam. Reabrindo-se a camara no dia 5 de 
Hnovetnbro, os deputados da maioria reunir-se-hão 
para adoptar um programma que será invariavel- 
mente seguido. () governo pela sua parte deixa- 
rá toda a liberdade de acção á assembleia. . 

- Se porventura, acrescenta um jornal, o con- 
de de Chambord persistisse ei sacrificar a ps 
ca de Henrique IV á bandeira de Joanina d'Arc; 
se o partido fusionista não podesse levar a cabo 
à tarefa que se impoz, o paiz não ficaria sem go- 
verno ou desarmiado; evitár-se-hia, mantendo o 
governo anonymo actual, o panico que poderia 
apoderar-se do maior numero, impediria-se em- 
finá que os timidos é os indifferêntes se lanças- 
sem nos braços do cezarismo ou da demagogia. 

s fusionistas fundam grandes esperanças na 
dupla nomeação do duque Decáses e do marquez 
de Harcourt para as embaixadas de Londres e de, 
Vienna. O primeiro foi ie ainda-é um dos agentes 
mais zelosos da fusão: amigo intimo dos princi- 

es de Orleans, não tem cessado de aconselhar a 
econcialiação dos dous ramos, e foi informado, 
antés de todos, da resolução tomada pelo conde 
de Pariz. Quanto ao marquez de Harcourt, o seu 
apel em Vienna será mais facil, se,. como se 
firma;a Austria é favoravel a uma restauração 
Monarchica em França. .. pi QUO pole 
A respeito de mudanças-de. poder encontrei 


amilias». À anedocta é esta:.. 

Uma, vez . durante o reinado de Napoleão III, 
árrancaram de uma parede . velha, uma tapeçaria 
desbotada que datava. do . tempo de Luiz Filippe; 
por detraz d'ella surgiu outra; esta tinha flores de 
ia: datava da Restauração, Tiraram-n'a: appare- 
ceu terceira, de danifico verde com, aguias dou- 
radas tendo 08 rái E cada ali garras: O primeiro 
imperio tinha-a colocada alli. 

Ra de desco Boa tornava-se interes- 
sante. Proseguiu-se na obrá de destruição, e en- 
controu-se outra tapeçária, que em fundo yérme- 
lho, representava emblemas PopUDIiCana; eram 
os vestígios do tempo em que a Convenção habi- 
tava o palácio. Diante d'esta tapeçaria o povo ti- 
nha levado a cabeça de Ferraud, em prairial; Tal- 
lien tinha pedido a de Robespierre, em thermi- 
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gi que tem à maior confiança na prosperidade 
0 E paiz é na duração da republica, 

Na imita cartá passada disse duas palavras 
ácerca da evacuação do nosso territorio (do térri- 
tofio que nvsresta, enterida-se); esta evacuação é 
um factó consummado. Tresannos e dous mezes 
tem decorrido desde a declaração d'esta funesta 
| guerra que acumulou sobre o nosso paiz um sem 
numero de desastres militares e de excessos de- 
magogicos. Eis-nos livres dos inimigos externos é 
dos inimigos internos. Não nos são precisos senão 
alguns annos de socego para que a França recu- 
pere toda a sua força e prosperidade. 

Volto á evacuação. Os allemães sahiram de 
Verdun no dia 16 e, segundo um telegramma, 
duas horas depois da sua partida, dous batalhões 
do 94 de linha penetravam na cidade, recebidos 
pelas acclamações geraes da população. A vida 
não recomeçou em Verdun, como em todas as ou- 
tras cidades, senão depois da partida do ultimo 
soldado allemão. es aa 

E' uma consolação para a França o saber que 
na Alsacia e na Lorena os allemães não encontra- 
rão nunca senão rostos impassiveis e corações 
hostis. Tal será para o snr. de Bismark e seus 
compatriotas o resultado da conquista. Os veúce- 


dores da França bem o sabem; assim o imperador | 


Guilherme não se dá ao trabalho de visitar às suás 
novas provincias conquistadas. Q sor..de Bismark 
nunca alli appareceu; o conde de Moltke limitou- 
se a atravessar a provincia incognito; e o princi- 
pe Frederico Carlos só alli foi passar uma revista 
no polyguo de Strasburgo- Os bons alsaço-lorenos 
não pari nuuca o ensejo de demonstrar que 
são francezes pelo coração, e esperam anciosos 0 
dia em que os allemães tenham dé passár de novo 
o Rheno. Quem sabe se os proprios allemães de- 
sejam assistir a este desmembramento? 
BENEDICT HENRY REVOIL. 


(A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 


e. 


pondencia.) 


Mespânha 
"Não são de grande importancia as noticias de 
Hespanha, que, trabsmittidas por meio do correio, 
temos a communicar hoje aos nossos leitores. As 
folhas madrilenas encaram, cada uma segundo o 
seu criterio, as medidas extraordinarias que. 0 go- 
verno adoptou, no uso das amplas faculdades que 
a camará constituinte lhe concedey. Note-se, po- 
rém, que entre as quê se lhe mostram mais hos- 
tis, figuram ém primeira linha algumas republi- 
canas. Às conservadoras collocami-sé todas do la- 
do do poder executivo. Este tem recebido muitas 
felicitações, | 
Eis as noticias officiaes que dá a «Grazeta» de 
terça-feira ácerca das operações de guerra: 
Provincias Vascongadas e Navarra.—O bri- 
adeiro Loma, com a suá columna, continuava hon- 
m dentro de Tolosa. As facções estavam á vista 
E praça e faziam trincheiras na direeção de S. Se- 
astião. As tropas estão animadas do melhor: es- 
pirito. O genersk em chefê devia pernoutar-hontem 
com a sua divisão em Aleasua. Purece que pnrte 


- 


das facções navarresas estavam na Barranca,e D.1, 


Carlos com dous batalhões em Vergara. o, 
Catalunha, —Não.ha, noticia , dos movimentos 
das facções. Tinha sahido da espital uma columna 
ara proteger um comboyo de viveres enviado a 
erga. 
“Valencia AM facções d'este districto conti- 
nudim'a ser perseguidas. Uma de bastante força 
dirigiu-se hontem a Alcira, tendo cortado a linha 
ferrea entre a Encina e Fuente la Higuera. 

- Na'sua parte não official, a «Gazeta» dá mais 
as seguintes noticias: 

O capitão general de Victoria diz ao minis- 
tro da guerra que uma pessos fidedigna chegada 
hontem de Vera afirma que o cabecilha Saballs, 
com mais quatro, sabia d'aquella villa em direcção 
à Tolosa. 

O governador de Alava participa queo pre- 
tendentá e Dorregaray deviam ter chegado hon- 
tem a Elorrio, onde lhes estavam preparados álo- 
jaméntos. . 

O capitão general de Galiza desmente n 
existencia de úma guerrilha carlista em Sanran 
(Orense), pois foram sete ladrões os que roubaram 
o recebedor. Sue ta; 

Wo de Janeiro 3 de setembro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

(Conclusão do numero antecedente) 

- Passo agora & occupar-me de um acontecimen- 
to que tem compungido muita gente, n'esta côrte, 
assim como no Maranhão, onde se deu, e causou 

rande indignação e motim. O caso é o seguinte: 

"Uma rapariga de 16 annos foi assassinada pe- 
lo desembargador José Candido - Pontes, Visgueiro. 
À infeliz chamava-se Maria da Conceição e era des- 

tuida d'essa virtude essencial na mulher que deve 

ormar familia, O desembargador, Visgueiro apai- 
tonára-se porella. Aconselhado, porém, pelos pa- 
rentes & romper com uma mulher que o envergo- 
ihava em toda a parte, tendo-se já dado alguns es. 

'andalos publicos, o desembargador alcançou uma 
licença e emprehendeu uma visgom ao Pisuby, 
d'onde voltou antes de acabado + pja dO da licença, 

ada vez mais apaixonado por Maria da Conceição. 

s sçengs antériores continuarem. No dia 14 do 
mez passado, Maria e uma sua amiga foram á casa 
do desembargador; a amiga sabiu logo depois, mas 
8 outra não appareceu mais. A mii da infeliz pro- 

urou de balde a filha, e a 16, receiosa de que al- 
id cryne se houvesse dado, foi contar tudo á o- 
licia. A policia cercou a casa do desembargador 


4 


variss pesquizas, a terra n'um ponto 
ue parecia Fatolgida de fresco chamou 
| ão a pólicia, é,e pi 08 doldndos seus 
rçados, eftes esberraram n'um' corpo duro, é, es- 


cavando n'esse lugar, depararam com. âmi caixa, 


do quintal 
 dtteno 


ug: desenterraram. A dita caixa, tinha 5 palmos de). 


omprimento, 2 de Iãrgurs e pouco mais ou menos 
mesma altura, com duas argolas de ferro uma em 
da cabeça, como costumam;ter as  nialas usadas 
o sertão, estava, pintada de branco e denotaya ter 
ido enterrada ersa noute, visto que, tendo chovido 
estante no dia 16 á tarde, não estava molhada. . 
|] Condusida para a Santa Casa da, Migericordia, 
bi perante as authoridadeã PRA icos,procedeu-, 
ge à abertura do caixão: levantadas as taboas da 
tampa, deixou ver-se doniro, d este outro caixão de 
zinco perfeitamente sol ado, arrombado o qual e 
retiradas algumas gázefas que o cobriam, appare- 
ceu o'cadaver mutilado da infeliz rapariga. 
Horrivel espectaculo! Cobria-lhe o corpo cami- 
za e um vestido de chita muito usado; estava . ver- 
gada e como mettida à força na caixa, uma perna 
dobrada, ficando-lhe o pé quasi junto ao peito, e 
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vem como ag publicações litterarias. 


preso, em virtude d'esta ultima circumstaneia, e suicidio, como é possivel, 


deseonheçcendo o povo as prescripções lezaes, houve 
no dia 17 e 18 tumultos DA Alda de id Cer- 
ca de 1:000 pessoas se sgelomeraram na rua e ape- 
drejaram a cats do desembargador; tornando-se 
necessária a intervenção dá força publica, Para ima- 
ginar, como aqui imaginamos, o que alli houvé eh- 
te copiarei de um jornal maranhenso as seguintes 

10088046 3 91 DP ua os & sWasar 
ai «À's 7 horas da noute cresceu o tumulto, e as 
pedridas e fundos de garrafas começaram à ser 
arremegendos à frento as casa contra as janellas, 
de que quêbraárim alguns vidros, tentando invadir a 
mesma, foi então que o delegado se viu obrigado à 
mandar calar báyoncta contra o povo para fazel-o 
affastor do predio ameaçado. | 

«Como é natural, os animos, em vez de ge aesl- 
marem, mais se exaltaram. O dr. chefe de, policia, 
que n'este denloravel acontecimento tem sido incan- 
savel, estava nã sua secretaria interrogando o fa- 
mulo do desembargador Pontes Visgueiro, quando 
lhe vieram dizer o que acontecia no extremo da 
rua de S, João, Suspendeu os trabalhos e correu ao 
theatro dos acontecimentos, mandando pára alli 
convergir a força publica em disponibilidade. Mais 
tarde o bairro de Santo Antonio ers um acampa- 
mento militar, as boceas das ruas estavam guarne. 
cidas de tropa, no largo ums força de linhs aguar- 
davá a primeira voz e por bayonetas estava cercada 
a casa do aesngsino.» k 

“+ O chefe de policia, á vista dos acontecimentos, 
e não podendó prender o criminoso, mandou acom- 
psuhel-o por um official e cinco praças, que cons- 
tantemente o vigiam dao dopaditd 4 Es acids 
eo Antes de fallár dos interrogatorios, direi que & 
imprensa é ungnime em dizer qua o desembargador 
Visbiéiro; homem de 62 annos, era bemquisto, ca- 
ridoso e assás illustrado. 

- + O primeiro interrogado fot o tenente Antonio 
Feliciano Peralles Felcio, &uthor de uma carta ga- 
signada A. P, encontrada entre os papeis do desem- 
dargador e assás compromoettedora para o dito te- 
nente. Elle, porém dxtgoa n carta do uma maneira 
que oderia ser verdade, a não haver curiosas re- 
veláções de outros. pr: de grade 

No séu intérrogatorio diz o tenente Peralles, 
entre outras cousas: 

«Que soube pelo seu filho Antonio que o desem- 
bergador estava criminoso por haver morto a refe: 
rida rapariga, que foi encontrada enterrada no 
quintal, segundo lhe haviam dito; que, eabendo 
d'esta noticia, dirigira-se a casa do desembargador 
e perguntou-lhe o que gra aquilto: respondeu-lhe o 
megmo que o que estava feito não cetiva por fazer, 
qué estava completamento perdido, mas prompto 
para arrostar as consequencias; que só sentia acar 
retar perda de um seu amigo que lá havia dormi- 
do no dia 14 e que elle portemunha estava tambem 
compromettido, porque, tendo: de rasgar uma carte 
para dar as cóstus d'elly ao delegado de policia, 
por Cup havia dado à folhá em que estuva es- 
Cripto. 

«Tem a acrescentar vinda que a este dicto do 
desembargador respondeu que essa cartá longe de 
ser a sna condemusção khe serviria do defeza, 

«Que o desembargador declinou o nome do 

migo, o qual é Amancio Paixão, e que escrevou a 
bhirasd leia e rasgue como o fazia em todas as car- 
tes que dirigia ao desembargador, porque não de- 
sejava ser incluido nas suas questões,» 

No depoimento de um certo Guilhermino que 
acompanhára de Pisuhy o desembargador e que 
om elle vivia vê-se mais claramente 9 criminali- 
dade, e Visguoiro, Cumpre notar quo a moçã foi 
assassinada depois do cheirar chloroformio que o 
desembargador lhe chegára ao nuriz. Diz Guilher- 
mino: 
| «Que-não sabe o que tinha no frasco que o 
desembargador levou no nariz da victima no dia 
de quinta-feira, mas que n'esso dia ás 3 horas da 
tarde ouviu uma sesuada e gritos abafados, pelo 
que, subindo 4 pressa pera o andar superior, pela 
escada da rúá, e entrando na sala de juntar, encon- 
irou nº porta da saleta o cearense e o descmbarga- 
dor, que estavam na porta d'esta sala, e sentiu 
mau cheiro apenas entrou; | 
“-» tQue:o cearense estava vestido sómente com a 
galga e o gollete, e o desembargador, com uma cal- 
ua de siscado e em mangas de csmiza, e com us 
nãos e 0 Peito da camiza sujos de sangue; k 
«Quê, &penas o desembargador o viu, correu 
atrãz d'dliê armado com um punhal, dizendo-lhe 
quê, sé 7 interrogado confessanse o que via, ha- 
vis de pességuilo e mutal-o ató pelos sertões; 

«Voltundo ele interrogado para a-casa de Jo- 
gé Maris; ? desembargador, depois de mudar de 
roupa, vela é sacada, cbamou-o, e, dando-lhe 25000 
réis, disse -lhs que fosse a ênsa de um funileiro que 
morá nã tu? Grande, esquina de um largo, e ahi 
comptasgê solda para zinco é um férro dé soldiir, 
o que ellé trouxe e entregou ao mesmo desembar- 
gador, quê estava na sála; não tendo visto pessoa 
alguma pam elle, ER ' 4 BRot 4 o. ' 

«Deelarou que o mulatinho Raymundo foi quem 
lhe ensinêu & casa do funileir e quem o levou 
a esta cris, POrque o desembargador lhe disse que 
dissessa 48 Inulatinho que o levasse a casá do. fu- 
nileiro quê fez o bauzinho azul. 

Que q sangue era de gente, mas que ignora 


ué de Maria.» Ed | 
js + PET de Luiz, escravo do desembiirga- 
dor e por file liberto: no dia 17, dia da descoberta 
do crime, São tambem importantes: 

«Çhsmo-me Luiz,tenho 21 ane, de idade pou- 
co mais qu menos, sou natural de Campo-Maior do 
Piauby, selteiro, liberto e cosinheiro. 

Pi cu e Guilherminô quem abriu a cova por 
mendado fo meu ex-sénhor. O caixão estáva nú ga- 
la de jantsr no pavimento terreo, e foi aiúda eu é 
Guilhermino quem-o trouxe do pavimento supe- 
rior no dia deisexta-feira á tarde; estando já o cei- 
xão pregs'!9- Estive em casa na noute de, quinta- 
feina e no dia de sexta até que jantou o meu ex-se. 
nhor, Só entrou em casa do meu ex-senkor na noute 
de quinta feira a mãi da moça, que lhe foi pergun- 
tar pela flha, à quem respondeu que não sábia, di- 
deúdo me flla que se eu não sabia, meu senhor sa- 


al «NEE Sei BO O quarto de meu cenhor-estava gu- 
o de canúme; só ger que ello não mandou lavar, 

ão fui buscar cal a mandado de meu. ex;senhor. 
mas sei quê havia cal na sala de jantar do pavi- 
tnento terre, mandada pôr, alli por José Maris, 

ono da easa. O esixão de zinco veio da casa do 
unileiro Pot um preto quo aluguci por ordem de 

eu ex senhor é ha muitos dias, mas depois : tórnei 
a pç à casa do funileiro d'onde o trouxe. 
«Estando eu deitado em casa desde 4 nouté 
e quinta-feira e todo o dia de sexta-feira, com 
mise ra 6 ás 7 horas, não; ouvi pregar se o 
caixão, pel? que nttribuo, que, fosse. a essa hora em 
ve não stivo em casa No dia de quinta-feira sa. 

do cash 48 9 horas e voltei ás 3, e só deixei em 
ges meu Sx-senhor é Guilhermino. 


«Nas fei o que continha o caixão que enterréi. | 


«Guilhermino éstava sempre éom à roupa que 
veste, lato épalletot preto e uma calça de ensimira, 
roupa eo & qualestava vestido na occcasião em 
que sábide manhãs o cio os ave O) q 

E «Declaro, finalmente a foi hoje que meu gse- 
nhor me ed carta de iberdado,» 
Ho um 


epoimento de Ignacio 


chára que 9 desembargador, em presénça d'elle tes- 


Bulas, dispensas é 


e di da 6 R | 
tá, que fel interrogado em presença de Fale 
Citada é ão Guilh srútino; N'ésce depoimento de-| 


— — suo 


Regulamento ds lei do sello 
(Continuado do numero antecedente) 


CLASSE 5.º 


1 Patentes de marechal do exereito e de 
DINNERS a cas sn ends cao dus 
2 Patentes de general de divisão, de vi- 
ce-almirante, nomeação de governa- 
dores geraes e de conselheiros do 
supremo tribunal de justiça militar. 
3 Nomenções de vogal supplente do dito 


tribabial.; «0... .0.. ETA 26 .Bo dogs 
4 Patentes de general de brigada e de 
contra-almirante......ccccsenevos 


ó Patentes de coroncis, tenentes coroneis, 
mujores, capitães de mar e guerra, 
capitães de fragata e capitães te- 
DONbOS so sernoscesnasspcc seções 

6 Patentes de capitães do exercito e de 
primeiros tenentes da armada. ..... 

7 Patentes de tenentes e alferes, primei- 
ros € segundos tenentes tanto de en- 
genheria e artilheria, como segundos 

| tenentes da armada.....c.ccuccso. 

8 Nomeações de guardas marinhas..... 

9 Apostilla em qualquer patente. ..... o 

As patentes e nomeações dos emprega- 
dos civis do exereito que têem gra- 
duação militar ficám sújeitos 2o0s 
sellos correspondentes ás respectivas 
graduações. 

CLASSE 6.º 


Diplomas de graus de habilitações litterárias ou 
screntificas sujeitos a-sello de verba depois de 


escriptos. 


1 Cartas de grau de bacharel, licencea- 
do ou doutor da Universidade...... 
2 Licença a bacharel licenceado ou dou- 
tor pará advogar em Lisboa e Porto, 
não tendo as respectivas cartas, por 
UMA SÓ VÔS as é. cutolguad de cui pã 
3 Licenças a bacharel licencendo ou dou- 
tor para advogar nas outras terras, 
não tendo as respectivas cartas.... 
4 Cartas de graduação de ums Universi- 
dade estrangeira, pela confirmação 
ou licença: para. exercer - qualquer 
» — profissão em Portugal ou pessessões 


' 6 Cartas de habilitação de pharmaceutico 


| vs em Lisboa e Porto... .. ....ccic css. 

6 Cartas de habilitação de phurmacenti- 
' Cones outras cidades ou villas.,... 
1 Ditas nas aldeias... ....ccccccererso 
8 Ditas de habilitação de piloto... ... Per 
9 Cartas, de spprovação em qualquer 
curso de ingtrucção superior, em que 

não baja Grau. ..ccc cmebilod ole nt to 


10 Ditas em qualquer curso de instrucção 


| gecundaria ..s..cco. ASvE TIS A 


11, Cartas de exame e spprovação de den- 


tistas, e outros officiaes menores de 


13 Diplomas de promios ou partidos con- 


cedidos pela Universidade ou quaes- 
quor academias ou escholas publi- 

[ CAD. eco rec.cos o... ... 
t 


14 Titulos de enpacidade dos profesagres 


de instrucção particular... ........ 
CLASSE 7.º 


ptos. 


1 Bulla ou licença para oratorio parti- 
cular dentro das povonções........ 

2 Sendo no campo e lugar ermo e distan- 
, te das igrejas parochines.......... 

3 Bulla ou licença confirmatoria de bis- 
- padós ou arcehispados......scesv. 

4 Bullas não classificadas... cus 
5 Dispensa de um pregão de casamento. 
6 Dispensa de dous pregões de casa- 
ES ca ciandl ala(o io intado alma ala A o Nie dE A 

7 Dispensa de tres pregões...... pao pai 
8 Dispensa para casamento ou baptisado 
- em oratorio ou ermidas particulares 

9 Cartas de ordens de presbyteros...... 


10 Quaesquer outros diplomes passados 


por authoridades ecelesiasticas e que 
não estiverem comprehendidos m'esta 
classe ou nas outras d'esta tabella.. 


CLASSE 8.º 


Conifirmações, dispensas e outras mercês sujeitas a 
sello de verba depois de escriptos os respectivos 


documentos. 

1 Licença para advogar concedida a pes- 
soa que não seja formada em direito 

» péla Universidade de Coimbra,.... 

2 Diplomas de officio de procurador ou 
golicitador de causas nos tribunaes ou 
juizos de Lisboa e Porto.......... 

3 Diplomas de officio de procurador ou 
solicitador de causas nos tribunaes 

| Ou juizos nas ontras terras do reino 
4 Nomeações de"solicitadores feitas por 
despucho de juizes de direito..... p 

5 Alvará de corretor... ..cccceesses É 
6 Alvará de consentimento ou authorisa- 
ção de paes, mães, tatores, ou do con- 

- gelho de familia para casamento, ... 
7 Alvarás do emancipação ou authorisa- 
ção judicial para administração de 
bens ou legitimes de valor em rendi- 

«1 mento superior a 5008000 réis..... 
8 Authorisação ou diploma judicial para 
eubrogação de bens dotaes........ 
9. Authorisação ou diploma judicial para 
bypotheca de bens dotaes......... 


10 Alvará de mercê aos denunciantes de 


capellas, morgados e bens nacionaes 
que estejam vagos ou que andarem 
CEIPAVIADOS. cases doracrcasoscacos 


11 Decreto de verificação de vidas em 


«bens nacionaes........cesccssesss 


12 Diploma para manter em posse dos di- 


rutombéns sq dccp ob e dslwsdo comidas 


13 Apostilas nos diplomas comprehendi- 


dos n'esta classe, e nas verbas 5, 6 e 
| 7 da classe 2.º da tabella n.º 2,,... 


14 Diploma de perdão ou commutação de 


pena, não sendo o impetrante pobre 


15 Alvará de despachante nas alfandegas 


| «ipsdo Lisbos.6e Porto. ..v.ccocssrsco 


16 Nas outras alfandegas.............. 
17 Alvará de ajudante de despachante 


“nas alfandegas de Lisboa e Porto.. 


18 Nas outras alfandegas.............. 
19: Carta de naturalisação. .........ms 
20 Diplomas de approvação e confirmação 


de estatutos, compromissos e contra- 
ctos de corporações, sociedades ou 
companhies, sejam permanentes ou 
temporarias, pagarão de sello por 


| outros diplomas ecclesiasti- 
cos sujeitos a sello de verba depois de escri- 


Dto a ee 
ao |26 Concersões pará qualquer eystema de 
caminho com locomotivas, por cada 
O dores OS IO ET NI 
CLASSE 9.” 
Processos forenses, e outros documentos que 
dem ser escriptos em papel sellado 


1008000 


Diplomas relativos ao exercito e armada sujeitos 1 Os processos forenses (salvos as exce- 
a sello de verba depois de escriptos P 


ções declaradas na tabella n.º 3,6 
05 casos em que para og documentes 
juntos ao processo haja sello especias 
designado) pagarão, cada meia folha 
São considerados processos forenses to- 
dos os administrativos, em que hou- 

ver parte interessada. 

As certidões do reluxe dos conhecimen- 
tos de cobrança, que servem de ba- 
so do processo administrativo, poga- 
rão q sello correspondente ás certi- 
dões. 

2 Cartas de sentença, de arrematação, 
adjudicação, formaes de partilhas e 
instrumentos para titulo ou posse, 
executivos, instrumentos de aggra- 
vo e traslados, por cada uma folha . 

Nos traslados não se comprehendem sis 
contrafés, que os officiaca de diligen- 

| Cias devem entregar nos citados. 

3 Procuraçõés, incluindo as feitas apud 
acta, por cada meiu folha.,...«.,. 

4 Tendo poderes para contractos, além 

- « do sello do papel...........csres 

O Tendo poderes para geral administra- 

- —- ção, além do sello do papel...... aa 

6 Tendo poderes para gerencia de casa 
or eras commerciaes, ou mercantis 
além do sello do papel.......c...» 

7 Sendo passadas por negociantes ou fir- 


608000 8030 


458000 
155000 
305000 


155000 


125000 8060 


3060 
3300 
2600 


53000 


DE Dolo ida é areia » feitas Po aiCtS a RE ND UE 53000 
8 sendo passadas por bancos ou compa- 
nhisg, ou sociedades anonymas na- 
cionaes om estrangeiras, 205 seus 
agentes ou delegados, além do sello 

do: pADGL. cdi dar callnio o da da sia À 
uando uma procuração tiver poderes 
para diversos actos, a que competir 
mais de uma taxa, pagará sómente a 
maior, Sendo iguaes as taxas, paga- 

rá uma d'ellas. 

9 Porcada substabelecimento, que se fi- 
9030001 dir inda que esja na mesma meia 
DIEM «o + piais a 2.0 a SOM aÃ e 00 o 80 p me 

43000 +10 Trasfados tirddos dus notds dos tabel- 

É) a : 

| liães, cada meia folha... .......... 
11 Certidões, além do sello do requeri- 

28000 : é 
130001 &Mento, quando o haja, por cada meia 

250001 ODM, .ecustssa ces Cectneriteca vo 
12 Havendo em cada meia folha mais de 

uma certidão, por cada uma........ 

Havendo na mesma meia folha algum 
termo forense, terá além d'isso e sello 
respectivo do papel (vid. verba 4 da 
classe 16.º d'esta tabella). 

As certidões serão sempre passadas em 
papel sellado, mas havendo novo sel- 
lo a pagar por algum acto exarado 
Dna mesma meia folha, ou sendo pas- 
sadas em requerimento escripto em 
papel sellado, será pago este novo 
selló por meio de verba ou estampi- 
lha (vid. artigo 49,º) 

13 Termos de abonação dos vendedores de 
a o de sello, cada meia fo- 
À o viro CO vi IDO dao 00 000 Gare alalo à 010 


155000 


185000 105000 


95000 


3060 
5060 


8060 


8060 
48000 


15000 
15000 
15600 


13000 
8600 


CLASSE 10.º 
Recibos entre particulares e outros papeis sujeitos 
a sello, a tinta de oleo, antes de escriptos, ou 
ao de estampilha. 


405000 
1 Recibos entre particulares ou passados 
55000 por particulares ao Estado, a cema- 
ceia | ras municipaes, estabelecimentos de 
458000 piedade cu beneficencia, facturas 
65000 com quiteção de qualquer nstureza 
8500 ou proveniencia, e outros quacequer 


titulos ou documentos que importem 
recibo ou desobrigação, sendo psssa- 
dos por escripto particular, por qual- 
quer quantia superior a 53000 réis. 


o 5020 
158000] 2 As contas conferidas sem designação 


48000 de praso determinado de vencimento 
passadas entre individuos residentes 
no reino e ilhas adjacentes, que con- 

ur tenham verbas de recebimento ou de 

28000 pagamento de dinheiro, das quaes se 


não tenham passado recibos sellados, 
ficam sujeitas ao sello corresponden- 
te a esses recibos; como se para ca- 
da uma d'ellas houvesse documento 
especial sellado. 


CLASSE 11.º 


184000 Papeis de segurança publica sujeitos ao 
mesmo sello 
PASSAPORTES E BILHETES DE RESIDENCIA PASSADOS 
74500 PELO GOVERNO CIVIL 


1 Passaportes a nacionaes para fóra do 
reino e possessões ultramarinas.... 
2 Passaportes a estrangeiros, para fóra 
do reino e possessões ultramarinas.. 
3 Referendas em passaportes estrangei- 
ros, para fóra do reino e possessões 
UMTAMDACIND., cc cs cocoscsspeso so. 
4 Bilhetes de residencia ou referendas, 
permittindo a residencia a estrangei- 
FOS, POr tres MEZOS....cccccrerers 
S Bilhetes de residerícia 6t referendas, 
permittindo a residencia a estrangei- 
rO8, por seis mezes..,... seo uo 
6 Bilhetes de residencia ou referendas, 
permittindo a residencia a estrangei- 
batem TOS, POr NOVO MEZES.............. 
1380001 7 Bilhetes de residencia ou referendas, 
permittindo a residencia a estran- 
" Eeiros, por um anno.............. 


O 
PASSAPORTES E BILHETES DE RESIDENCIA PASSADOS PELOS 


13000 
18000 


33600 


138500 
98000 


15000 


15600 
3400 


48000 
128000 


3400 
3400 


8400 


48000 
. 8 Penapibidia edtianoairos Epis fóra 
698000 o ÃO TIDO. nes ce neo rsrrerererreos 15000 
TN eferendas em passaportes a estran- 
135000 geiros, para fora da de - RS 15000 
10 Paesaportes a nacionges, para fóra do 
25000 reino, pelos portos de mar, ........ 15000 
11 Passaportes aos nacionses, para fóra 
43000 do reino, pela raia secca.......... 13000 
12 Bilhetes de residentin 6u réferendas, 
105000 ri çÃ a residencia a estran- Ea 
) eiros, por tempo de tres meses. ». go 
580001 43 Bilhetes le ES, rindo referendas, 
54000 permittindo a residencia a estrangei- | 
15000 os, por tempo de seis mezés....... 8100 
580001 14 Bilhetes de residencia ou réferendas, 
permittindo a residencia à estrangei- 
ros, por tempo de nove mezes...... 8150 
15 Bilhetes de residencia ou referendas, 
permittindo » residencia a estrangei- 
ros, por tempó de um ennó........ 8200 
| 808000| SALVO-CONDUCTOS, VISTOS NOS PASSAPORTES E BILHETE 
DB RESIDENCIA PASSADOS PELAS ADMINISTRAÇÕES 
55000 DOS CONCSLHOS 


ser nociva ao emprestimo, é necessaria para que | j ga |  OPE 
ninguem CÊ de visi a urgencia de nen ojdor. k Bs dia ; outra cortada para poderem mais facilmente acon- | temiunha, do cóm-cunhado do réu, do seu genro e;22 Todos os mais diplomas de assignatura 16 Salvo-condueto aos estrangeiros. ..... 3040 
guem p IS MAG A, MA SM Depois appareceu uma tapeçaria de fundo: dicional-a; o pescoço cortado não por um golpe con-| de Sabbaé da Costa; diste que lhe não tocassem, real que se passarem por nomesções 17 Visto nos passaportes dos estrangeir 
delta, pois que operações Forro guia sta: da azul, orúada das armas reses-de França com a] tindo, ndo por diversos, ficando a cabeça presa ao! porque hávia | commettido um crime, confessando- |. ou mercês de que se não tiver feito .. + pela permissão de entrada... o e 5040 
feto PR Apr P divisa constitucional de- 1791::4 Nação, a: Lei, | tronco sómente pelas vertebras, mas torcida e en-| lhes em esguida qual elle era e quem fôra a vi- es mengro miania cias sb si web 108000118 Bilhetes de residencia. ou referendas, 
: - rellahavia uni = | talada n'um dos cantos da caixa. Quatro facadas: ctima. su fo rd el Res sad ortarias de nomeação Incrativa ou mer- ermittindo a residenci i- 
BRA GR E EE | te peste a pedi ridotes - amanlas ds lhe varávam, uma o coração, pe o estomago q) é Ai fem, tão resumida. quanto me foi possivel, j cê honorifica de que se pagarem emo- r08, por tempo de tres mer, Sao 8100 
Correipondencis estrangeira ãos e aisua tela tinha sido mais | duas, uma de eada lado d'este. Grande quantidade a historia 408 o paquete do norte hontem nos trou- lumentos, expedidas por qualquer re- 19 Bilhetes de residencia ou referendas 
pts Pa ato, geração em geração, : | de esl envolvia o cadaver. xe e que +balou igualmente esta cidade. Todos pas- partição publica... ........... vo -58000,. permittindo a residencia à estrangei- 
PARIZ 17 DE SETEMBRO DE 1873 respeitada que os mantos dos reis. A policia começou immediatamente o processo, man até à perversão de espirito de um homem |24 Nomeações dos vendedores de estampi- 1. = To8, por tempo de seis mezes. . dd 35200 
(Corresp. part. do «Commerci O ron ted actualmente em Oucby, no lago de Genebra, 0n-| cem cumplices no crime. O desembargador recusou de uma vi?& sem nodoa se precipita tão tristemente, 25 Concessões para estabelecer cami: OB Sos + 2/permittindo a residencia a estrangei- 
O acontecimento politico mais importante da | de é o alvo das mais sympathicas manifestações responder ao interrogatorio, dizendo que faria no crime. Aqui O teremos dentro de pouco para res- | americanos em estradas ordinaria ) !  Fo8, por témpo de nove mezes...... 3300 


semana foi o incidente occorrido no seio da com-:! dos habitantes das duas margens, Enviam-lhe ma-. declarações no supremo tribunal de justiça (aqui na ponder nº Processo que se lhe instaura, se elle, pa- | 


o md 
por cada UMa. .esceeceserewere ces 508000, 21-Bilhetes de residencia ou referendas, 
l | 


a : + 
= ' 4 
“4 , =” 


E Cel ae + 


ame REST: * or : 
- permittindo a residencia a cstiangei- à AS 
ros, por tempo jo É Ed id: o 8400; E 
CLASSE 12.º ; x. 


Papeis do expediente das alfandegas sujeitos q sd 


sello a tinta de oleo antes de escriptos 
ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA 


$010 


8020 
8100 


8100 


para 


CCito...rcceress cerco csato cao. AU 
ALFANDEGAS MARITIMAS 
6 Bilhetes de despacho de consumo, ex- 
portação e reexportação........... 8040 
? Bilhetes de despacho de petcaria na- 
cionalt...... SOIS EE PROD Er $010 
8 Guias de embarque por exportação e 
reexpor ASP ça pel ça A : 8100 
9 Guias de embarque por commercio de 
CODOVIQUE Sor seccocvo nosso sserhs 8100 


$100 


effeito 5020 
12 Folha de descarga ou guias que acom- 
panhem as mercadorias de bordo 
para a alfandega,por pagamento de 
direitos ou por armazenagem, e as 
que acompanham mereadorias livres 


ANA as o ano cas RPE NAN anda 8020 


de gosarem de drawbac.......... $060 

14 Declarações de valores om substituição 
RR O res ho ini ..» 060 
15 Licenças para levar lastro a bordo. ... 8020 
16 Licenças para levar gal a bordo...... 8020 

17 Licenças para os navios descarregarem 
' fórado quadra,..... doa /ejo imniRe a aio 8060 

18 Licenças para tirar amostras dos arma- 
zena da alfandega.......... queira 3010 

19 Responsabilidade para embarcar gene- 
neros fóra do expediente......... 8020 
20 Passe das embarcações. ............ «100 
21 Passe de sahida das embarcações. .... 8060 
Despachos gerses..........cccras 8060 


TENTO SS DO aaa $010 
24 Boletins de entrega do caminho de fer- 
ro das mesmas mercadorias. ...... g010 


8040 


QUAFONTEDAS cen cacto sacos cs sc 00. 8040 
27 Certificado de lastro......... PNR . 8060 
28 Certidão de tonelagem.............. 8060 


29 Documentos que se juntarem aos des- 
pachos para servirem de esclarcei- 
mentos, cada um.......... le pin ng 

30 Titulos de restituição de direitos por 
drawback segundo a importancia da 
restituição, o sello que se acha esta- 
belecido para os recibos entre parti- 
culares, 

ALFANDEGA DE PORTOS BECCOS 

31 Bilhetes de despacho em geral....... 

32 Guias de transito para qualquer effeito 


cLasse 13.º 


Papeis commerciaes sujeitos a selo a tinta de 
Roo, antes de escriptos ou ao sello de estampi- 
a. 


1 Fretamento para os portos do continen- 


3060 


g010 
g010 


te dO TODO. pesa cs vc e se vAda ++ 18000 
- 2 Fretamentos para outros portos ou 
declaração de lugar... ........ + 38000 


3 Documentos que substituirem os conhe- 
cimentos de curregaçõss maritimas 
comprehendidos na verba 5.º da clas- 


se 4.º da tabella n.º 2.......... E 3060 
4 Pertences em suparado dos mesmos co- 
nhecimentos, cada um.......ccros 3060 
5 Protestos de letras, cada um........ 8100 
6 Cartas de partilhas entre socios, cada 
UM Sais o on ma so Vos do dos aouidis 15000 
CLASSE 14,* 


Licenças sujeitas ao mesmo sello 


1 Licença para conservar aberta n áporta 
de casas de jogo licito, depois du ho 
ra de recolher, cada unno.. «cc... 

2 Dita para ter absrta a loja ou arma- 
zem de venda de generos, até onze 
horas de inverno e meia noute de va- 
rão, por anno tener 

3 Dita psra leilão de mobilia em ensa 


75200 


68000 


35000 
13000 


pelo mosmo 
tempo...... 1, M4 Goo cleo pon uas 
O Dita para leilão em qualquer casa, loja 
ou armazem de venda, em Lisboa é 
Porto, pelo mesmo tempao. ........4 
6 Nas outras terras do reina pelo mesm 


14000 
13"00 
13000 


13600 
- 8800 


LOM DO.. epa pares: Cento bMesstavavco 
% Dita para cada leilão, man praças de 
commercio, de letras a risco maritimo 
8 Dita para uso de wrmas defezas, em 


Todas as licenças mencionadas n'osta 
clagr, e poder-se-hão conceder por 8, 
6, 4, 12 mezes, € ns taxas dos sellos 
terão proporcionses ao temp» por 
que as mesmes licenças so passarem, 
Estas licenças tambem podorão ser 
concedidas por um mes, e n'esse ca- 
so ag taxas do sello serio a quinta 
parte das fixadas por um anno, e por 
tuda renovação por mais um mez se 
pagará a mesma taxa, 


RR alguma certidão, por cada um... 


As licenças por tempo determinado se- 
rão passadas por dias ou mezes con- 
socrtivos e não interpolados, conta- 
dos do primeiro dia em que tnes li- 
cenças começarem a vigorar 

Deixam de se mencionar n'este lugar 
as restantes licenças comprehendi- 
das na classe 4.º da tabella n.º 3 an- 
mera 90 regulamento de 2 de dezem- 
bro de 1869 por terem passado a co- 
brar-se conjunctamente com a-con- 
tribuição industrial pela lei de 14 de 
maio e regulamento de 28 de agosto 
de 1872. 

cLAssE 15,º 


Escripturas e outros papeis sujeitos ao sello 


de estampilha 


1 Escripturas dé contractos com o go- 
verno, comprehendendo as lavradas 


nos livros das notas dos tabellides, 


cada meia folha,........cccrvems | 
2 Escripturss ou autos de perfilhação.. 
8 Escripturas de casamento........... 
Escriptura de casamento com dote (vi- 
de tabella n.º 2, classe 6.º, verba 1). 
4 Escripturas de quitação geral sem de- 
gignação de valor, ou de valor des-: 
conhecido 
O Por cada escriptura a que não esteja 
designado sello algum nas tabellas 
E 1 32, além do sello no papel do 
ivro 


CLASSE 16,º 
DIVERSOS PAPEIS 


3100 
15000 
28000 


28500 


Papeis sujeitos a sello de verba depois de escri- 


ptos ou ao de estampilha 


1 Testamontos antes de serem registados, 
em todo o caso dentro de trinta dias 
desdo a abertura da suceessão, ou 
desde que por qualquer outro motivo 
produzirem effeito juridico, cada 
meia folha 

O testamentos publicos não estão su- 
jsitos ao sello designado na verba 
5 da classe 15.º d'esta tabella, 

92 Todos os documentos que não tenham 
sido selludos ou que nÃo forem escri- 
ptos, impressos; lithographados ou 
estampados em papel sellado, e que 
tenham de se juntar a requerimentos 
que ee dirijam a tribunaes ou repar- 
tições pnblicas, de qualquer ordem 
que sejam, pagarão de sello em cada 
meia TolhAi:.,..ce-scccccccrcroco 

8 Tendo pago sello inferior, como acto 

“ou documento, pagarão a differença. 

4 Termos forenses lançados na mesma 

meia folha em que tiver sido passa- 


a. 


3600 


8060 


CR vu é 
a - ” «eis ide Do RA) 


as 


Fa rtanci e annuúncios de divertimen- 
s publicos, e quaesquer outtob bb- 
eriptos, impressos, cstalnpados ou li- 
thographadoo, Que se aflixarem nos 
lugares publicos, cada um......... 
Non Cartazes em que por qualquer fór- 
ma se annunciarem espectaculos para 
mais de um dia, será o imposto do 
sello devido tantas vezes quantos fo- 
rem os dias de espectaculo para quo 
servirem, 
6 Cartas de saude, cada uma... ,...... 8060 


Papeis sejeitos a sello de verba depois de escriptos 


7? Processos fiscaes, administrativos ou 
Judiciaes, nos casos em que hajam de 
or sujeitos a sello, por cada meia fo- 


2 5060 


8030 


8060 
8060 


10 Cartas de jogar nacionaes ou estrangei- 
ras, por cada baralho............. 5040 
(Conclue,) 


* MOTICIARIO 


Camara municipal, —Sessão de 25 de 
setembro. Presidencia do snr. Francisco Pinto 
Bessa. Presentes os snrs. vereadores Nascimento 
Leão, Ribeiro Moreira, Gomes Sá, Pedro Maria, 
Manoel Justino e Ferreira dos Santos. Abriu-se a 
sessão á 1 hora da tarde. Approvada a acta da 
sessão antecedente. Deu-se conta do seguinte ex- 
pediente: 


Um oficio do enr. governador civil, euviando 
cópia do accordão do: conselho de districto pelo 
qual foi approvada a planta dos alinhamentos no 
lugar de Contomil, freguezia do Campanhã. 

Outro do snr, Antonio de Souza Nogueira,par- 
ticipando que na qualidade de contraste substitu- 
to da prata, recebera já o devido diploma e prestá- 
ra o necessario juramento. 

Outro do contraste da prata, o enr. José Ro- 
drigues Teixeira, informando que recebera um ofh- 
cio do snr. Albino José Mendes Lopes, participan- 
do-lhe que em consequencia de ter deixado a arte 
de ourivesaria, não podia continuar a exercer as 
funcções de ajudante do mesmo contraste, tornan- 
do-se por isso necessario momear outro individuo 
para aquelle cargo. 

Outro do snr. Albino José Mendes Lopes, 
participando não poder continuar a exercer ag te» 
see] funcções em consequencia de ter doixado 
a arte, 

Outro do snr. inspector da illuminação, parti- 
cipando que desde n noute de 18 até 24 do corren- 
te a illuminação publica da cidade estivera bas= 
tante fraca, quanto á largura das luzes, tendo si- 
do esta falta a ip geral por toda a cidade, prin- 
cipalmente até ás 9 horas da moute. 

Leu-se em seguida o projecto de representa- 
ção ao governo ácerca da intimação feita pelo snr. 
delegado do thesouro ao snr. thesoureiro da cama- 
ra, para este entrar em cofre com a quantia de 
6318907 réis proveniente da decima industrial dos 
empregados da camara, relativa ao anno de 1869 
pedindo-se na alludida representação para os refe- 
ridos empregados serem isentos de pagar essa som- 
ma, como é de justiça. A camara approvou a al- 
ludida representação. .. 

Procedeu-se depois ao sorteio para à amortiga- 
ção de 30 acções do emprestimo authorisado por lei 
de 1852, sahindo sorteadas us seções com 08 n.º 
410 a 419 e 994 à 1018... 

Leram-se os seguintes requerimentos: 

Um da professora citalicia da freguozia de Ce- 
dofeita, pedindo a geatificação de 103000 réis por 
a sua aula ter sido durante o anno frequentada por 
mais de 60 alumuxs.. Deferido. 

Outro do rev. José Manoel Lopos Parreira, 
professor régio na mesma freguesia, fazendo identi- 
co pedido e pelos mesmos motivos, Deferido. 

-  Qutro de varios proprietarios Q moradoros na 
viella du Senhora dus Dôres, qucixando-so dos tn- 
commodos que lheg sausa » fumo sahido de uma 
iefp de lousa da tuá das Fontainhás, ptrtencen- 
9 BO 8l%, Antônio Pinto Monteiro, em consequen 
“2a da chaminé não ter a devida altura; e que cons- 
tando-lhe que o reforido senhor tenciona pedir novo 
praso para elevar mais a alludida chaminé, confor- 
me fôra intimado, praso que acaba em outubro pro- 
ximo, pediam os requerentes para a camara não 
conceder a prorogação do mencionado praso; por 
lhes ser prejudicinl a permanencia da chaminé na 
altura em que actualmente está, 

O sur, presidente informou que não havia ne- 
nhum requerimento a tal respeito, mas que logo 
que acabasse o praso marcado pela camara, o refe- 
rido proprietario da fabrica seria intimado para fa- 
zer essa obra e se não obedecesse seria multado con- 
forme manda o codigo de posturas. 

Oatro, já lido em uma das sessões passadas, aa- 
vignado pelos sors, Luis José Ribeiro da Costa, 
Voio Forrgira Dius Guimarães e João Gomes Fer- 
roira, obrigando se à entrar no cofre do municipio 
com o resto da subscripção promovida para 4 aber- 
tura da rua Duqueza de Bragança, obrigando-se a 
cumara a mandar remover até ao fim de dezembro 
do «errente anno os entulhos existentes nu mesma 
rua. 

O snr. presidente disse que em consequencia do 


requerimento que acabava de sor lido, era de pa- à 


tecer que se mundusse remover os mencionados 
entulhos, principiando já hoje essa remoção, À ca- 
mara assim o resolveu. 

Outro do sur. Manoel Moreira Duarte, pedindo 
para ser aduittido na tompanhiu dos incendios, na 

ualidado de soldado addido. Em vista da informa- 

jão favoravel do respectivo commuandante interino, 
oi o requerente admittido. 
| Outro do-snr. Joaquim Ferreira da Costa Gui- 
marãos, pedindo para que, em consequencia de te- 
rem sido approvados pelo conselho de districto os 
alinhamentos no lugar de Contomil, em Campanhã, 
à camara mande uvaliar O terreno que o requerén- 
te pretende alli adquirir, bem como o que cede em 
troca. Foi ájunta de obras para proceder á sua 
avaliação. 

Outro do snr. Bento Nunes Dias de Castro, 


pedindo o pagamento da quantia de 108000 «réis, h 


importe do aluguer da casa da feira do gado em 
que se acha estabelecido o posto da guarda que pa- 
ra alli costuma ir. Deferido. ta 

Outro, já lido em uma das sessões paesadas, 
em que o sor. José de Soura de Neves, de Para- 
nhos, pede licença para continuar, por debaixo do 
caminho publico, uma mina que da quinta do Sei. 
xo vá uté no Padrão dn Legua. Em vista du jnfor- 
mação favoravel da junta de obrns, foi o requeri- 
mento deferido, sujeitando-se o requerente ás “con- 
dições apresentadas pela mesma junta no seu pare- 
cer. | 

Outro do snr. Arnaldo Ribeiro de Faria, pe- 
dindo para lhe ser cedida uma porção de' terreno 
proximo de uma campa que possue no cemitério pu. 
blico do Repouso, avaliando-se o custo d'esse terre- 
no pelo preço estabelecido na antiga'tabella, A jun- 
ta de obras informou que 6 custo do terreno, pelo 
preço da referida tabella, é de 838907 réis. 

O snr. presidente ponderou que'o mencionado 
terreno não devia ser avaliado pelo preço da antiga 
tabella, mas sim pelo da que vigora, em consequen- 
cia do quê a camara resolveu indeferir o requeri- 
mento. e. 

Terminada a leitura do expediente, o snir. Nas- 
cimento Leão disse que em um communiecado publi. 
cado em um dos jorunes d'esta cidade se lhe faziam 
arguições, a que elle entendera não dever responder 
pela imprensa, nem como homem mem como verea- 
dor; n'esta ultima qualidade, porém, devia uma de. 
claração á camara, declaração solemne que ia fa- 
zer. Dizia-se no alludido communicendo, que elle ve- 
reador tinha protegido dous proprietarios da rua de 
8. Victor 4 custa do municipio, lesando o sigaata- 
rio do communicado; isso era falso, porque as obras 
que se tinha feito a um d'esees proprietarios ti- 
nham sido suthorisadas pela camara, e conforme 
com aquillo a que ella se obrigára; quanto a ter 
mandado fazer um peitoril na eusa de uma visinha, 
era isso igualmente falso, pois que nem lhe consta- 
va que operario algum do municipio ajudasse a fa- 
zer essa obra, e 8e por acaso algum dos allndidos 
operarios trabalhou n'clla, deveria tor sido isso em 
hora de descanso e quando os operarios podem em- 
pregar o tempo n'aquillo que lhes convier; quanto á 


““Voutra aecusação de se ter feito o rebaixe no predio 


MTE 


de um outro morador, dava-se a mesma falsidade, 
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$080 porque esse rebaixo fôra feito à custa do referido de o author do roubo, mas a policia não o 


morador, 

Que dizendo o signaturio do communicado que. 
elle vereador lezára o municipio, pelo contrario o 
mencionado signatario é que qua que elle o pre- 
Judicasso, exigindo & feitura da obra que pretendia. 
Quanto ainda á accusação que so lhe fazia relati- 
vamente à Cancella Velha, era ella tão ridicula que 
nem sé occupava em defender-se 6 concluil tostran- 
do que davi aquellas explicações porque entendia 

ever dal-as aos seus collegas vereadores. 

O snr. presidente disse que o snr. Nascimento 
Leão não precisava de justificar-se d'essas aceusa- 
ções, porque não eram ellas mais do qts uma ca- 
lumnia vil 6 infamb é a prova de que o público 
sempre fizeta justiça Ao seu caracter, era o tel-o 
reeleito camarista já ha uns poucos de biennios. 
Portanto a camara dispensava essa justificação, por - 
que tinha bem confiança no enr. vereador. 

O snr. Nascimento Leão agradeceu as palavras 
do sur. presidente e Gonclulu dado ainda mais al- 
gumas explicações sobre 0 asstmpto. 

E não havendo mais nada a tráctar, foi êncer- 
rada a sessão; eram perto de 2 horas da tarde. 

Coihipanhia Carril Americano. — 
Devem reunir-se ámanhã, no edifício da chapela- 
ria a vapor, na rua de Santo Antonio, os subscri- 
ptores da projectada Companhia Carril Americano 
do Porto à Foz e Mathosinhos. À retnião é para 
negocio urgente, 


Medueção de portes decorrespon- 
deneia. — O «Diario do Governo» annuncia 
que, em virtude de um recente accordo entre as 

irecções geraes dos correios de Portugal e Alle- 
manha, são reduzidos, a contar de 1 de outubro 
proximo, os portes das correspondencias expedi- 
das de Portugal e ilhas dos Açores e Madeira com 
destino ao imperio da Allemanha, á monarchia 
austro-hungara e ao gran-ducado de Luxemburgo. 

Eis os portes a que ficam sujeitas desde aquel- 
la data: | 

Cartas ordinarias e bilhetes postaes: — até 15 
grammas inclusivé, 60 réis; até 30 grammas, 120 
réis; até 46 grammas, 180 réis, e assim por diante, 
augmentando-se 60 réis por cada 15. grammas ou 
fracção d'este peso. 

Jornaes, livros ou outros impressos, amostras 
de fazendas, papeis de commercio, provas do im- 
prensa, manuscriptos: até 60 grammas inclusivê, 20 
réis; até 100 grammas, 40 réis; até 150 grammas, 
60 réis, e assim por diante, augmentando-se 20 réis 
por cada 50 grammes, ou fracção d'este peso. 

A franquia para as cartas é facultativa, e obri- 
gatoria para os bilhetes postaes, jornaes, livros 
Ou outros impressos, amostras de fazendas, pa- 
peis de commercio, provas de imprensa e manus- 
criptos. 

As correspondencias registadas serão sêmipte 
franqueadas pot meio de sellos, e aos portes res- 
pectivos se addicionará o premio invariavel de 
100 réis, em sellos, pelo registo. 

Vapor «Julio Dimiz». — O paquete 
«Julio Diniz» da Cobpânhia Progresso Maritimo 
do Porto, é esperado no dia 30. Deve demorar-se 
em Lisboa para fazer quarentena e sahir d'alli 
para o nosso porto logo que ella finde, conduzin- 
do carga e passageiros d'aquella cidade 

Porto Industrial. —Na ultima sessão 
preparatoria d'esta companhia foi apresentado ú 
alvitre de que fosse à direcção quem marcasse a 
epocha êm que deviam principiar os seus venci- 
mentos. Segundo nos informam, a direcção accei- 
tou o alvitre apresentado. 


Fallecimento e disposições testa- 
mentarias. = Fglleceu ante-hontem, pelas 8 
horas da fioute, a snr.* D. Henriqueta Augusta 
Telles de Mesquita, moradora na rua do Bomjar- 
dim. Deixou testamento cerrado, feito nas notas 
do tabellião, o snr. Tiberio Augusto Pereira Men- 
des, em 16 de junho-de 1873, e approvado em 
igual dia do mesmo anno. Delle consta o seguinte: 
- Declara que não tendo parentes nem herdeiros 
ascendentes ou descendentes,que por direito tenham 
A herdar no todo ou em parte da sua herança, ins- 
titue sua unica e universal herdeira sua tia, a Bhr.* 
D. Maria Rita Pinto de Mesquita Carvalho, à von- 
tade da qual será feito o sou enterro, qué será sem 
pompa. | 

Quer que por sua alma se digam 20 missas, 
la de seus paes 10, e pela de seus avós 10, todas 
de esmola de 240 réis. | 

Que a sun roupx branca e de côr seja reparti- 
da por ambas as creadas que se acharem ao seu 
serviço, na occasião do seu fallecimento, ficando a 
distribuição à vontade da referida sua herdeira e 
testamenteira. 

! Que se dê por uma só vez a quantia de 48500 
réis à sua creada Maria da Conceição, se ella se 
achar ao seu serviço, na occasião do seu falleci- 
mento. 

1 A finada senhora contava 21 annos de idade. 


| Wistribuição de legado. —O snr. Va- 
fentim Vieira Gomes, como procurador dos testa- 
menteiros do sor. Vicente de Souza Dias, distri- 
buir 15600 réis a cada um dos entrevados, en- 
trevadas, velhas de Santa Clara e viuvas pobres 
de Nossa Senhora das Dôres. Us asylados de ca- 
da um d'estes estabelecimentos, reconhecidos, man- 
darão ámanhã dizer por esse motivo uma missa 
por alma do seu bemfeitor. | 


| Lyceu nacional. — A'manhã abrem-se 
as matriculas no lyceu nacional d'esta cidade para 
0s Tin que quizerem frequentar as suas 
ulas. 
Estrada districtal. —Perante o gover- 
do civil de Bragança recebem-se propostas em 
'arta fechada, até ao dia 29 do corrente, para a 
arrematação da empreitada geral de terraplena- 
em, empedrado, obras de arte e accessorios do 
rceiro lanço de estrada districtal n.º 24, de Po- 
den a Moncorvo, entre a Portella dos Olmoli- 
hos e a villa de Chacim. A base de licitação, pa- 
ra todas as obras, é de 11:0588716 réis. 
* O deposito provisorio que devem fazer os con- 
correntes é de 2765000 réis. | 
* As obras serão executadas em conformidade 
com a portaria de 8 de abril do corrente anno, e 
deverão principiar dentro de 30 dias, a contar do 
ia em que for approvada a adjudicação devendo 
jcar concluídas dentro de um anno. 
Inepecção de recrutas. — À junta de 
revisão inspeccionou hontem varios recrutas, dos 
quaes ficaram apurados 4, que foram entregues 
do snr. general da divisão. y 
| Amputação.—Ante-hontem, pelas 8 ho- 
ras da noute, deu entrada no hospital da Miseri- 
cordia Eduardo Rodrigues de Amorim, de 14 an- 
nos, natural da freguezia de Paramos, concelho 
da Feira, com um ferimento que havia recebido 
no braço esquerdo. A causa d'esta desgraça foi 
estar o referido rapaz a brincar junto de um moi- 
nho de vento e aproximar-se tanto da roda que lhe 
esmagou 0 braço. O estido de saude do infeliz 
não é bom, por ter perdido muito sangue duran- 
te o trajecto para esta cidade. O ferido teve de 
soffrer a amputação do braço, sendo . operador. o 
sor. Antonio Zagallo Gomes Coelho e ajudante o 
sor. Fortunato Augusto Pimentel, facultativos do 
hospital de Santo Antonio. ' | 
Quéda desastrosa. — Ante-hontem, 0 
sor. Pedro Fernandes, guarda-barreira, morador 
na rua da Aguardente, ao sahir das exequias que 
tiveram lugar na Lapa por alma do senhor D. Pe- 
dro IV, cahiu, resultando-lhe da quéda ficar feri- 
do na cabeça. Foi immediatamente conduzido á 
pharmacia mais proxima e d'alli levado. para sua 
casa. O sur. Fernandes conta 66 annos de idade. 


Furto e prisão. —Manoel Joaquim So a- 
res, carrejão, natural do Porto, practicou a re- 
prehensivel acção de se apropriar de uns sapatos 
e um bonet, pertencentes ao snr. Antonio Lopes 
Fernandes, indo em seguida vender aquelles ob- 
jectos a um individuo por nome Antonio Moreira; 
A policia, que foi informada d'este facto, prendeu 
Manoel Joaquim Soares e remetteu-o para o juizo 
criminal do 1.º districto. 

Boubo.—Da Povoa de Varzim noticiam o 

roubo de cerca de 200 libras, feito a um indivi- 
duo d'aquella localidade. O roubo foi feito já ha dias 
e as authoridades competentes d'esta cidade rece- 


.- . 


. 
£* 


descobrir para o capturar. sd 
decorrencias policiaes. — Pela poli-. 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 


Antonio Pereira de Azevedo e Daniel Gomes, 
por altercação; Maria Moreira, por insultos; Anto- 
nio Pinheiro, por suspeito; João Fernandes, por in- 
documentado, 

Foram levantados 2 autos de notícia por infrac- 
ção de posturas municipaes. 


Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 10. De vi- 
sita ao 1.º districto um subalterno de infanteria 10 
e do &.º outro de infanteria 18, A guarnição é feita 
pelos tres corpos. 

Asylo de Mendicidade.—No mez de 
agosto findo o movimento do Asylo de Mendici- 
dade foi o seguinte: 

Homens —Existiam no asylo 105 e no hospital 
10, entraram 2, sabiratm 2, falleceu tio hospital 1, 
ficaram existindo 104 no asylo e 10 mo hospital, 

Mulberes—lExistiam no hospital 148 e no asylo 
29, entraram 6, sabiram 4, falleceram no hospital 3 
e no ano 1, ficaram existindo 151 no asylo e 24 no 
hospital. 

Caminhos de ferro. — Durante a se- 
fiana decorrida desde 10 a 16 do presente mez 
setembro, a receita total aproximativa dos cami- 
nhos de ferro portuguezes foi de 43:8758199 
réis; em identica semana do anno passado fôra 
de 20:08685286 réis, havendo, portanto, na d'es- 
te uma diferença para mais de 14:7885957 réis. 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz enconttamos as seguintes noticias: 


comura-—Do «Tribuno Popular» de ante-hon- 
tem: 

«Ouvimos que um expositor de um concelho 
d'este districto de Coimbra, que enviára á exposi- 
ção amostra de vinhos, tivera encommendas impor- 
tantes de tima casa estrangeira, á qual já remetteu 
a porção dé vihho de que podia dispor, ficando du- 
thorisado a mandar todo o vinhó da mesma quali. 
dade que fabricar todos os annos. É' desnecessario 
dizer que o preço é convidativo. 

—(Correm felicissimos es trabalhos das colhei- 
tas nos campos, Os milhos temporãos estão levan- 
tados nas insuas é nós campos altos. Mais de me- 
tade do cathpo dé Bolão está limpo de milho e fei- 
jão. Com quanto as colheitas não sejam múito 
abundantes, os generos são bons. À 

—O snr. visconde de Villa Mendo, governador 
civil d'este districto, sahiu já Ro apraia da Gran- 
ja, onde vai fazer usó dos banhos de mar, gozando 
licença de 30 dias que lhe foi concedida. Ficou ser- 
vindo em seu lugar e na ausencia do snr. secretario 
geral, o enr. José Maria Coutinho, na qualidade de 
conselheiro do districto. O enr. secretario geral, 
José da Costa Gortids, devia chegar hoje, e tomar 
conta do governo civil. 

— Anda em construcção na Foz do Dão timá 
obra importante. E' aberta no rio Mondego uma 
valla da largura de quatro barcas, obra ha muito 
réclamuda pelos barqueiros, pois em tempo de eheia 
teem acontecido aqui algumas desgraças. 


avemno—Do «Districto de -Aveiro» de anfé- 
hontethi 

«Como já dissemos, póúde eonsiderar-se termi- 
nada por este anno a producção do val, Muitas ma- 
rinhas estão já alagadas, e as que ainda o não fo- 
rati, não produzem o suficiente para entreter o 
trabalbo da marnotagem. Agora cobrese o que 
está colhido, terminando assim a safra do anno, 
que é menos de que regular; e esta circumstancia, 
junta á do pouco preço que elle dá, prejudica os 
proprietarios e og marnotos, tornando difficil a po- 
Gição d'estes, que pouco mais tiram que o preciso 
para pagar a criados. Se as circumstancias do mer- 
cado não melhoram, algumas salinas, 4s mais ordi- 
narias não terão para o anno quem as fabrique. 

—AÀ camara municipal mandou hoje celebrar 
uma missa rezsada por alma de S. M. elsrei o sur, 
D. Pedro IV, a que assistiram o esnr. governador 
civil, secretario geral, delegado do thesouro e todas 
as differentes repartições publicas da eidade, assis- 
tindo tambem o destacamento militar aqui esta- 
cionado, 7 

—A sardinha tem regulade aqui por 1:200 e 
1:800 o milheiro.» | 7 


vtakma—bDa «Aurora do Limas de ante-hontem: 


- «Estão terminadas as vindimas n'este concelho. 
A qualidado do vinho é excellente, e em quantidade 
superior á do anno passado. Pódo dizer-so quo n'co- 
te anno a colheita foi abundante. O preço do vinho 
novo bom regula por 288800 a pipa.» 

Varias moticias.—Dos jornães estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 


O governo dos Estados-Udidos resolveu com- 
prar bonds do thesouro em quantidade illimitada, 
com o fim de reduzir os efeitos da grande crise 
mercantil a que deram lugar as quebras de varias 
casas bancarias. 

—() rei de Italia, que ultimamente chegou a 
Berlim, foi recebido na estação do caminho de fer- 
ro pelo imperador e pelos principes, sendo tambem 
acelamado pelo povo. 

—Diz 0 «Imparcial» que o padre Santa Cruz 
se apresentára ha dias em Bordeus «a D. Margari- 
da, pedindo-lhe o indulto de dous seus companhei- 
ros condemnados á morte pelos carlistas, porém na» 
da pôde obter, apesar dos esforços que empregou. 

- -— Continuam ainda fechados os bancos de Phi- 
ladelphia e de Washington, por effeito, da crise. 
que ultimamente houve nos Estados Unidos. 
| — Parece que está em via de realisar-ge 0 pro- 
jecto de uma via de communicação entre a França 
e a Inglaterra, por meio de um caminho de ferro 
submarino. O ministro das obras publicas de Fran- 

a acaba do dirigir aos prefeitos uma circular pe- 

indo para que estes consultem as camaras de com- 
mercio sobre a conveniensia da projectada empreza 

— — Diz-se que o rei Victor Manoel levou -comsi- 
go dous retratos seus, destinando um ao imperador 
de Austria e outro ao da Allemanha. 

— (O Papa, rodenão pelos cardeges o prelados, 
recebeu no dis 10 do corrente uma deputação ro. 
mana, que foi pronunciar o voto solemne de cóns- 
truir em Roma um templo dedicado ao Sagrado Co- 
ração, apresontando ao mesmo tempo a Pio IX um 
album contendo 20:000 assiguatúras. O Papa aben. 
çoou a commissão e pronúnciou um discurso. 

| — Segundo refere um telegramma de Melbour- 
ne, houve no dia 14 do corrente um incendio consi- 
deravel em Aukland, ficando destruídas 58 casas. 
Os prejuizos calculam-se em 1.500:000 francos. 

— A gesgenta leguas de Lima, desprendeu se 


de uma montanha um immenso pedaço de terra de 


10.000:000 metros cubicos,o qual ao cabir no valle 
causou grande numero de victimas. O rio, entulha- 
do por esta massa enorme, subiu 100 pés acima do 
nivel ordinario, o receia-se que as aguas, rompen- 
do esta barreira, innundem a parte baixa da cidade. 

— Um individuo por nome Fabrico Dupin aca- 
ba de fazer uma visgom memoravel. Partiu de 
Pariz no dia 4 do corrente, às 8 horas da manhã, 
em velocipede e chegou a Toulouse no dia 11 ás 7 
da noute. Levou-lhe portanto 7 dias a percorrer 
uma extensão de 820 kilometros. Attendendo Ros 
descanços indispensaveis, o que se póde calcular em 
12 horas por dia, andou mais de 200 kilometros 
por dia, podendo por isso considerar-se a viagem O 
non plus ultra da velocipedia. e 


Portuguezes fallocidos. —Desde 1 a 
9 do corrente mez falleceram no Rio de Janeiro 
os seguintes : 


Manoel Martins Lopes, 42 annos, solteiro; Jo- 
só Novaes de Castro, 31 a., 8.; José Alves de Al- 
meida, 81 q., 8.; Rosa Maria de Jesus, 35 a., casa- 
da; Antonio Joaquim Rodrigues, 23 a., s.; Bernardo 
Dias Pedroso, 44 a., viuvo; Antonio Maria Paula 
Quintella, 33 a., 8.; José de Moraes Teixeira, 43 
es An : fiz 
- Morreu tambem n'aquella capital, victima de 
um desastre, o subdito portuguez João de Oli- 


Ê 


veira. , 
——— emana | POA ER 
Retrato. di ns 

Tem estado exposto em casa do dourador o sur. 
Santos, á rua de Santo Antonio, um retrato em meio 
corpo, « oleo, do sor. commendador Macieira, e de- 
vido ao babil pincel do distincto artista o enr. Cos- 
ta. E' mais nma obra que vem juntar novos credi- 
tos aos de que ba muito goza aquelle excellente pia- 
tor. A correcção do desenho, o bom colorido que 
anima o retrato, o bem proporcionado das fórmaa 6 
a boa distribuição dus tintas são bellezas estas que 
o novo trabalho do enr. Costa encerra e que justa- 
mente o acredita. Não encarecemos muis a excellen- 


. 


cia da obra, porque ella lá está exposta para quem, 
imelhor quizer certificar-se por seus proprios olhos, 
de TECE- | dos merecimentos que ao de leve enumeranos. O; 
beram aviso pelo telegrapho, a este respeito. Sus- | snr. Costa, cumpre ainda: mencionar, tem sido, a' 


pôde reiro, 


o discipulos como estes honram-o sobreman ei- 
ra, porque mostram, 


De Setubal, Portimão, Albufeira e 8. Martinho 


além da vocação propria, a boa —Carvão, casca de sobro, figos, tamissa, rolhas, 


fonte onde foram buecar os muitos dotes artísticos | cortiça; amendons, miolo de dita, azeitonas, azeite 


por que se notabilisam, ' M. R 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 25 de setembro 


Espinho—do snr. Domingos Rodrigues da Silva. 
Povoa de Varzim—do snr. José Francisco Antu- 


nes. 
Idem—do sor. J. V. Alves da Motta. 
Idem—do sor. J. A. Alves Pereira. 
Lisbos—do sor. J. A. Gomes. 


—————t a EST TIP e 


Noticiario religioso 


EPNEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO FISSEXTO) 
Setembro—30 dias 


Sabbado 27—S, Cosme e S. Damião, martyres. 
Reza-se de 8. Cosme e S. Damião. Rito semi-du- 
ples; paramentos de côr vermelha. : 


FESTIVIDADE 


Na igreja de 8. Cosme de Gondomar—A 5. 
Cosme e s Damião, com missa solemne, 88. expos- 
to e sermão. E' orador o rev. abbade das Duas 
Igrejas e a musica é da capella do enr. Silvestre. | 

Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
pella das Orphão. | 

Principio da aurora ás 4 h. e 32 m. Nascimento 
do sol às 6 h.e 5 m. Occaso ás 5 e 55 m. 

Commemoração historica— Bombardeamento da 
cidade de Genova.—Durante as guerras, que por 
tantos annds cnsanguentaram a Europa, e que tive- 
ram origem na successão da casa d'Austria, por 
morte do imperador Carlos VI, descobrindo o go- 
verno inglez, que a republica genoveza acabava de 
assigaar um tractado de alliança offensiva e defen. 
siva com a Hespanha, França e Duas Sicilias, en- 
viou ama poderosa esquadra para bloquear o porto 
de Genova, a qual rompeu um terrivel bombardea- 
mento contra as fortalezas úo porto, e contra & ci- 
dade, n'este dia, auno de 1745. 


COMMUNICADOS 


Eleição camararia 
Snr. redactor. 


A' medida que a epocha da eleição camararia 
se vai aproximando, vão as diversas parcialidades 
preparando o campo em que a lucta tem de ser fe- 
rida, e já são conhecidos muitos momes, entre os 
quáes os eleitores poderão escolher onze, que conti- 
nuem s satisfazer ás necessidades do municipio, se- 
guindo o caminho da vereação actual. 

* Ea, porém, que me considero inteiramente des- 
ligado das diversas parcialidades, porque a minha 
ofissão de solicitador assim o exige, entendi que 
devis constituir-me em centro eleitoral para levar á 


urna o meu Voto, e n'esse sentido confeccionei & se- |: 


guinte lista: 
Joaquim de Bessa Pinto 
João Mendes Osorio 
Francisco Ignacio Xavier 
Joaquim Lotiretço Alves 
Dr. Manoel Rodrigues de Miranda 
Carlos Augusto Paes 
Alberto Borges de Castro 
Duarte Lopes da Silva 
Eduardo Luiz Ferreira Carmo 
Francisco Pinto Henriques 
Eduardo da Costa Correia Leite. 

Abi fica, pois, a minha lista, e se ella vingas- 
se, não duvidaria responsabilisar-me pelos actos da 
futura vereação, se a minha responsabilidade po- 
desse ter algum valor, | 

Em todo o caso, fica preenchido o meu desejo, 
tornsado a minha lista do dominio publico, e para 
esse Em espero dever o favor de publicar estas li- 
nhas so que respeitosamente se assigna 


De Y., ete., 
Antonio José Pereira Osorio. 


Porto, 25 de setembro de 1873. 
(359) 


"PARTE COMMERCIAL - 
Alfandega do Porto | 


Rendimento da alfandega do Porto de 
1a 24 de setembro............. . 252:3903675 
Tem Bodia MOisi cos aés cos séc ecos: 11:9955975 


-— 0 a 


264:386 5650 


Despachos de exportação 
Setembro 25. 


com PR 


BAH 


9, 
| HÃO GRANDE—Na barca Imperial, A, A. 
Pinto, 8 caixas com louça. 

-— LONDRES—Na escuna holl. Arendins, Marti- 
noz, Gassiot & C.4, 21369 litros de vinho. 

DIUBLIN E GLASGOW=No vapor ing: Ale- 
xandra, Dow & 0.4, 27 litros de vinho; F, Cbamiço, 
Filho & Silva, 534 ditos de dito; R. H. Holdsworth, 
267 ditos de dito; M: & W. Jones, 24 canastras com 
cebolas; (4. e J. Graham & 0.º, 1 caixa tom doce; 
J, Ads Miranda Guimarães, 70 ditas com cebolas, 
7 ditas com maçãs e 4 ditas com limões; O. H. No- 
ble & Murat, 1 dita com docee 4 canastras com 
cebolas; Paes & Meneres, 150 feixes de cortiça e 35 
saccos com rolhas, 

SPOCKHOLMO E COPENHAGUE —Na es- 
cuna áiec. Miranda, Silva & Cosens, 6543 litros de 
bia dos H. Andresen, 1268 ditos de dito; Compa- 


nbia dgs Vinhos, 2404 ditos de dito. 
ÍAMBURGO —Na gscuna all. Yekea, M.'J, 
Valente Allen, 19.litros de vinho. 


Cargas manifestadas 
O, M. 710— Aveiro, hiate Resuscitado, mestre 


Velbs, 120000 litros de sal, à 


+ M.711—Idem, hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, 
120000 litros de sal. ' 
O, M. 712—Idem, hiate Protector do Reino, 
mestrê Preceito, 160000 litros de gal. 
C, M. 718—Idem, binte Conceição de Aveiro, 
mestrá Rebomba, 120000 litros do gal. 
CU, M, 714 — Idem, hiate Lealdade, mestre Chu: 
vs, 120000 litros de sal. " 
+ UM. 715—lIdem,hinto Victor Hugo, mestre 
Guerra, 150000 litros de sal. pa 
“+ 4, M, 716—Idem, hiate 
Fernatides, 150000 litros de sal. 


O, M. 717—Idem, hiato Cruz 4º mestre Rochs, 


120000 litros de sal. 
O, M. 718—ITdem, hiate Rasoulo 2.º, mestre Ra- 
soulo, 95000 litros de sal, 7? 
; Completa descarga 
| Setembro 25 
'TOCKHOLMO — Escuna sue. Miranda, 
ADIZ—Vapor ing. Alexandra. 


Termos de carga 
sea Setembro 25 | 
| HAMBURGO Esçuoa all. Yskea. 


Pediram licença para snhir 
Setembro .25 
FIGUEIRA—Hiate Resuscitado. 
IDEM —Hiate Lealdade. | á 
AVEIRO —Hiato Crus 1.º ED, 
â DUBLIN E GLASGOW —Vapor ing. Alexan- 
ra, 


Gensros despackados para consouso 
Setembro 25 

Arroz 200 saccas—Assucar 6 caixas, 3 quarto- 
las, 1 binrrica e 140 saccos—Aguardente 1 pipa— 
Café 1 barrica e L'sacca—Gomma 40 sáccos— Fari- 
nha de pau 2 barricas. 

| remos riem 
Manifestos ma alfandega de Lisboa 

“ Setembro 24 
Hordeus —Vapor Galicia, com tecidos de lã € 


* 


peita-se que na quinta-feira estivera n esta cida- - bem dizer, o verdadeiro mestre do sur. Arthur Lou- algodão, e dinheiro. 


Iacomparavel, mestre 


de peixe, sumagre, linhaça e tabacos. 
ds TE —— ET TTe——— ar 
The New London & Brazilian Bank, 
-— limited, Lisboa 
Balancete em 30 de agosto de 1873 
Capital do banco S 1.000:000 stg. 


em 50.000 acções de £E20..... 4,500:0008000 
Capital subscripto, E 00:000 stg. 4.050:0005000 
Capital pago, & 450:000 stg..... 2.025:0008000 

ACTIVO 
Dinheiro em caixa... ...cccecvese 109:8713906 
Creditos sobre outros bancos e cai- 

as As seccssssccose coco s 360:1538333 
Letras descontadas e a receber.... 711:6315089 
Diversas contas.. .cececcercscccess 5:0443009 

1.186:7008337 
PASSIVO Ra 
Depositos à vista......uves cc.vo 422:0088421 
Depositos a praso fixo... ..csever. 187:385 3450 
Credores diversos, outros bancos e HR 

caixas filiaes....... Daltro o o broih é 499:3838446 

Letras à pagar....cccrsrsccesoo 77:9238020 
| 1.186:7003337 


mited. — Os gerentes, Raffrench Duff — M. Mae- 
donald, | | 


The New London & Brazilian Bank 
limited, Porto | 
Balancete em 30 de agosto de 1873 
Capital do banco, & 1.000:000 etg. 


em 50:000 acções de E 20..... 4.500:0005000 
Capital subscripto, L 900:000 stg. 4.050:0008000 


Capital pago, & 450:000 stg..... 2.025:0003090 
ACTIVO 
Dinheiro em caixa. ......cv.... je 48:1873946 
Creditos sobre outros bancos e cai- 
xas filiaes......... 0.» Dot ot doido 135:3015639 
Letras descontadas e a receber.... 322:6598251 
Diversas contas... ..cc..v.. app aa 55538060 
506:703,8896 
+ — 4—— e — 4 — es — | 
PASSIVO 
Depositos á vista... .esueemese 99:8425542 
Depositos a praso fixo..........» 94:2063079 
Credores diversos, outros bancos e 
Rixas DNGOS, soco Tac ovcenssos 296:6913040 
Letras a pagar......cesvo 00000 15:9645235 
506:7033896 


Pelo The new London & Brazilian . Bank, li. 
puto aos gerentes, S. Westfahll Allen — Fred. 
« Sellers. 


CI Tr, TST mas 
BR AZIE 
Banco Industrial e Mercantil! do Kio 
de Janeiro 
Balancete em 30 de agosto de 1873 
ACTIVO 
Accionistas: entradas da 1.º serie a 
rOSiisaPs banco sum doc oróceoj 5 7.500:0008000 
Acções: as da 2.º serie a distribuir. 10.000:0008000 
Acções de diversas companhias. ...  127:2798250 


Commanditas ......ecccescresoso 520:2618803 
Valores em conta de participação... 18:0585209 
Cartoirã .ccocoroo Err LA 2.671:7613801 
Valores depositados... .....e.v.. « 3.941:86758267 

Valores caucionados de conformi- 

dade com o art. 3.º, 8 7.º dos es- 
tatutos do banco.,.......c.cv.e 446:5118110 
Contas correntes... .ecccscerssoso SITO:DTASBSTO 
Mobilia........ nisto si evo; doida PAS & 10:8965680 
Diversos valores.......ccessseces 14:7395696 
Immoveis..... de SAIA O Par 207:0933735 
ERR oc os 249 & e ECA po 482:8568099 
29.111:0905120 

PASSIVO 

Capithl: fundo com que o banco foi 
1. creado,......-= Wee e ramo, 0 +++ 20.000:0008000 
Effeitos a pagar com praso fixo...  567:0543347 
Contas correntes. ...,.ccvisvccs 4,426:60358226 

Dinheiro em deposito sem venci- 
"mento de juros..... pra ias —  35:0755210 
CAUCÕSS Toc cd cnc ncaé ep pata sia 3.941:8675167 
Fundo de reserva... ....ceccess As 6:2008000 
Lucros suspensos........... cu... 65:8335759 
ERILTOS TO, PORTAS o pec ccc ossec css 69:3668411 
29,111:9003120 


p—— | —4 —'===- === 


Haneo Rurale Hypothecario 
Balanço do mez de agosto de 1873 
ACTIVO. 


Letras descontadas,.. ve«cesccew  3,480:1008702 
Ditas caucionadas,. .csccssesuse: 197:3505000 
Ditas de hypothecas,......,...«.  1.626:2508000 


Ditas a receber. .... viado Eanioo —* 80:5073408 


Contas correntes... ...cccv..s . 13.089:2725840 
Titulos em liquidação... ...... + 1.910:5033098 
Edificio do banco ............ : 288:3918614 
Predios adjudicados ao banco... 70:2775028 
Letras do thesouro nacional e | 
fundos publicos... ......v.... 10.501: 4008000 
Caixa: saldos. ccccceresecemoo - 1.491:2838276 
 Somma... 32.730:33538966 
— PASSIVO di 
Capital: valor de 40:000 acções 
"de 20038000........... E ee sa 8.000:0005000 
Fundo de reservã.......cc..... 2.575:7123415 
Novo fundo de reserva.... ce... 326:2315465: 
Letras a pagar. .... Mio AE o DA6T:4573889 
Contas correntes......cv...» 1.+ 16,295:7578080. 
Dividendos 34.º 4 39.º.......... 17:4843500 
Juros a receber por: diversas ço + 
| trANBACÇÕES si cpgiscossrccnviso 305:2953538 
Saques & Pagar......crececcersa 4:765 8800 
Valores depositados... ......v.. 13:4015620 
Dividendos de cauções......... 11:7368220 
Lucros e perdas... .......» coco, 112:49358439 
Somma.... 32.730:3355966: 


(Ext, do «J. do Com. do-Rio de Janeiro.» ). 


dam sistem 


“PARTE MARITIMA 
| Porto 25 de setembro 
Não entrou embarcação slguma. 


— o — 


ecsemndo o à us ins 


aj SAHIDAS ó1 

POMARÃO—Brigue fr. Renés Adrienne, cap. 
Chanvelon, lastro. 

DUBLIN E GLASGOW-—Vapor ing. Aléxan- 
dra, cap. Burrell, varios generos. 

BARCELONA —Hiate Felismino, mestre Angeli- 
ca, ditos. a 

| Idem 26 

' (ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


“Fóra da barra ficam um hiate e um cabique ao O. 


“Vento L. (brando) e o mar bom. 


* Até esta hora sabiram os hiates Nerco, Crus 1.º 
e Lealdade. | = 
BRAZIL 
Rio de Janeiro 
Entraram n'este, porto, em 1 de setembro, o lu- 
gre ing, Sappho, procedente de Lisboa—em 2, os 
vapores fr. Ville de Santos e all. Argentina, e o 
brigug suee. Carl & Johan, todos tambem de Lisbon. 
Subiram do mesmo porto, em 31 de agosto, a 
barca Josephina, para a Bahia. 

— mi rei e » , 
Movimento marítimo estrangéiro 
com relação a portos de Portugas 

extraDas—Em 16 de setembro, em Deal,o Exi- 

le, de Newcastle para -Lisboa—em 12, em Riga, o 

First of May, de Lisboa—em 13, o Niels Karen, 

tambem para Lisbon—em 17,em Portsmouth, o Eu- 
“phrosyne, de Shields para Lisboa—em 1, em 8. 
João da T. N., o Rure Plant, da Figueira—em 13, 

em Gothenburgo, o Brodrene Clausen, de Setubal — 

em Malmo, o Oporto Packet, do Porto—em 17, em 

Dunkerque, o Theodosia eo vapor Alice, de Lis- 


boa—em 25 de agosto, em S. João da T. N., o Ger- 
trude, da Figueira—em 4 de setembro, o Choice 
Fruit, da Figueira-—em 8,0 Ismene, da Figueira— 
em 9, o Mellegdan, tambem da Eigugira-—sm 1, em 


Harbor Grace, o British Gem, da 

Sembeam, tambem da Figueira. 
-saniDas—Em 12 de setembro, 

Christina, A rp Lisboa—em 16, de Cardiff, o Invi- 

cto, para Li 

Fortuna, para o Porto—em 16, de Liver 


gueira—em 2,0 


ol, o So- 


hia, para, Lisbos—de Troon, q Jane iloy, para 


isboa —em 18, de Waterford, o Iris, para Lisboa 
—em 17, de Shields, o Betsy & Bell, para Lisboa 
0) 3, de Christiansund, o vapor Frey, para Por- 
tugal, ete.—em 19, de Liverpool, o vapor Castilian, 
para Lisboa—em 10, de S. João da T. N.,o Alle- 
O para Vianna, e o Devon para a Figueira—em 
7 de julho, de Y. lilo, o Insulaire, para Lisboa. 


PLYMOQ'TH, 17 de setembro. —O Gottfried, 
cap. Nielso'a, de Hartlepool para Lisboa, arribou 
aqui, com q capitão doente, e perda de botes. 


Telegraphkia clectrioa 
(Dirigido à Associação Commercial) 
“Lisboa 25 do setembro o 
ENTRADAS | 
LIVERPOOL 4 dias e meio—Vapor ing. Ruler. 


* LONDRES 5 dias—Vapor ing. Galicia. 

LIVERPOOL 4 dias—Vapor ing. Paraense, 

SAHIDAS 

PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA— 

Vapor fr. Rivadavia. 
ORDEUS—Vapor fr. Erymanthe. 

S. VICENTE, PORTOS DO BRAZIL, RIO DA 
PRATA E PACIFICO—Vapor ing. Galicia. 

LARACHE—Escuna ing. Luna. 

8. MIGUEL —Patacho Ortense. 

CABO DA ROCA-—Vapor ing. Hawk. 
. VILLA REAL DE SANTO ANTONIO —Brigue 
tg. Artison. 

RIO DE JANEIRO —Patacho amer. John Shay. 


—- ... 2]0——— 


CORRXIO DE HOJE 


Lisbos 25 de setembro 
(Co'sresp. part, do «Commercio do Porto») 


Co;nfirmo a noticia que communiquei a noute 
passada pelo telegrapho, com respeito á somma 
tota | da subscripção para o emprestimo. 

Com effeito elevou-se a 43.808:2008000 réis 
a subscripção, excedendo portanto em 5.808:2003 
ao pedido, que era de 38.000:0003000. 

Haverá, pois, rateio de 13,25 p. c. 

Aquella somma divide-se do seguints modo: 


Banco do Minho................ 792:9005000 
Banco Commercial de Braga..... 900:0005000 
Banco de Vianns............... 1.517:3003000 
Banco de Guimarães. ........... 864:3008000 
Banco Portuguez............... 2.140:0008000 
Banco Umibnis, cms ttc cos coou 1.732:30080)0 
Banco Commercial............e. 1.513:8003000 
DONO MINHO ciseno co nvans es 1.400:0003000 
Utilidade Publica.............. 1.141:0005000 
Banco do Porto... ccccccecccosvs 187:4005000 
Banco Mercantil................ 184:7003000 
Banco de Portugal............. 7.334:5003000 
Banco Lusitaro................ 4.500:0003000 
Banco Ultramarino............. 3.450:0008000 
José Gonçalves, Fonseca & Filhos R 650:0008000 
Fonsecas Santos & Vianna....... 7.900:0003000 

43.808:2005000 


Diz-se que se fizeram transacções sobre 0 no- 
vo emprestimo, na bolsa, mas não foi verdade 
Houve, porém, alli um facto jadicativo de tenden- 
cia de alta dos nossos fundes. Compradores que 
se apresentaram offerecerdo 44,75 por inscripções 
não as encontraram, Os possuidores exigiam 


Os ministros foram hoje levar decretos à assi- 
gnatura real. Diz-se que pelo ministerio das obras 
publicas forara despachos para empregos do cor- 
reio. Não se sabe, porém, se entre elles foi o da 
aposentação do snr. conselheiro Eduardo Lessa, e 
o da nomeação do snr. Guilhermino de Barros. 

O snr. conselheiro Antouiq Ricardo Graça re- 
colheu-se hontem de tarde ao hospital de mari- 
nha. S. exc.* fôra pela manhã a Cascaes fallar a 
el- rei, com quem teve demorada conferencia. 

Consta que fôra hoje a assignar o decreto re- 
Tormando o contrs-almirante o snr. Allemão. Por 
esta reforma deve fazer-se a seguinte promoção: 

A contro-almirante o capitão de mar e guerra, 
o sor. conselheiro Joaquim José de Andrade Pin- 
to; a capitão de mar e guerra, o capitão de fra- 
gata, e, snr. Joaquim José da Cunha; a capitão de 
fragata, 0 capitão-tente, o sar. Manoel Joaquim 

erreira Marques, e a 1.º tenente, o 2.º tenente, 
0 «nr. Victorio Miguel Maria das Chagas Roquete. 

Neste caso, o snr.' Andrade Pinto, que está 
Do arsenal, irá para o supremo conselho de justi- 
ça militar, sendo substituido no lugar de director 
do arsenal ou pelo snr. Mattos Correia, lente ju- 
bilado da-eschola naval, ou-pelo snr. Joaquim Jo- 
sé de Souza Neves, que e'o mais antigo capitão 
de fragata e que se acha na commissão de chefe 
do, departamento maritimo do norte. 

Deve attrahir grande concorrencia ámanhã em 
Sacavem a brigada que vai alli fazer exercicio. A 
companhia dos caminhos de ferro dá comboyos ex- 
traovdinarios a preços reduzidos de ida e volta, e, 
covao a distancia não é grande, ha-de ir muita 
gtnte pela estrada... 

As tropas reunir-se-hão âmanhã pela manhã 
no largo do Matadouro e d'alli seguirão para Sa- 
cavem. O exercicio consiste em passar a força o 
rio de Sacavem, suppondo-se que a ponte está 
destruida. 

Estava resolvido que fosse acorveta «D. Hen- 
Tique» para defronte do sitio por onde a tropa de- 
ve passar, devendo el-rei a bordo d'este navio as- 
sistir ás manobras; porém verificou-se que o Tejo 
não tem alli agua para vaso de tão alto bordo. 

Em substituição da corveta vão os escaleres e 
lanchas de vapor das corvetas «Infante D. Hen- 
tique» e «Bartholomeu Dias» e da fragata «D. 
Fernando». : 

As manobras de artilheria nos escaleres e lan- 
chas serão gas pelo snr. Pinha, director da 
eschola de artilheria naval. 

Continuam as reformas no exercito, em larga 
escala, desgostando-se assim officiaes que presta- 
ram relevantes serviços e augmentando-se consi- 
deravelmente a despeza publicá, pois por cada 
official reformado são promovidos uns poucos, e à 
despeza do reformado acresce o augmento com 
as promoções. Em um exercito quasi inactivo 
como o nosso não se explica rasoavelmente esse 
empenho de separar do serviço ofliciaes que não 
recusam commissões por mais difficeis que sejam. 

E o que mais escandalisa é que não ha uma 
regra fixa para essas reformas tão repetidas e 
amiudadas. 

Rezou-se hoje uma missa, na igreja de Santo 
Antonio da Sé, em acção de graças pelas melho- 
ras do snr. conselheiro Fradesso da Silveira. 

Alguns amigos de s. exc.” que souberam que 
elle estivera grave e seriamente enfermo, resol- 
veram, ao chegar a boa nova do seu restabeleci- 
mento, render graças ao Altissimo. 

Os annuncios publicados nos jornaes attrahi- 


ram áquelle templo numerosa concorrencia, en-f. 


contrando-se entre os cavalheiros presentes, os 
snrs. conselheiros Santos Monteiro, Couceiro, An- 
pio Augusto, os snrs. Moreira Marques, Anjos, 
Daniel Cordeiro, Brito Aranha, Lisboa, Lalle- 
mant, Condeixa, e muitos industriaes e operários. 

No fim da ceremonia, o pai do snr. Fradesso, 
venerando ancião, foi abraçado por muitos dos 
amigos de seu filho alli reunidos. | 

Consta que se fizeram reclamações ao snr. 
ministro das obras publicas, com respeito ao es- 
tado em que se acha a ponte de systema mixto 
construida sobre o Tamega. 

Parece que os povos de Mondim de Basto evi- 


“tam quanto podem passar pela ponte, receiando / tuguez 


algum desastre. My 
Ouvi que o governo está disposto a substi- 


de Newport, o 


tuir os dous arcos centraes, que são de madeira, 
e que se acham obstruidos, por outros de canta- 
ria, 

O snr. Adolpho Leuschner foi considerado 
descobridor legal da mina de chumbo de Fonte 
Cova, sita no concelho de Bragança. 

Tive occasião de ver o interessante mappa do 


isboa—em 5, de New-York (a gabir), o, movimento litterario no anno lectivo ultimo, no 


Seminario episcopal de Coimbra. 

O numero de approvações abona o methodo 
de ensino alli adoptado e a aptidão e capacidade 
dos professores. 

“Nas diferentes disciplinas que se ensinam no 
seminario, foram approvados 243 alumnos inter- 
nos e 187 externos, e addiados 34 internos e 61 
externos. 

Em instrucção primaria, approvados 31, fran- 
cez, approvados 37; addiados 13; inglez, 1 appro- 
vado; desenho, approvados 32, addiados 13; la- 
tim, approvados 32, addiados 11; portuguez, ap- 
provados 20, addiado 1; philosophia, approvados 
38, addiados 4; mathematica, approvados 56, ad- 
diados 22; introducção, approvados 23, addiados 
7; historia, approvados 81, addiados 18; madure- 
za, approvados 7; theologia, 1.º anno, approva- 
do 8; 2.º anno, approvados 6; 3.º anno approva- 

os 4. 
Este resultado faz honra ao virtuoso e escla- 
reeido prelado que superintende aquelle impor- 
tante estabelecimento de ensino, e que tão -rele- 
vantes serviços tem prestado, cuidando d'elle com 
desvelo & solicitude. 

O «Jornal da Noute» menciona que a princi- 
pal e mais antiga casa de vinhos do Porto, de Lis- 
boa, do sor. Antonio Augusto da Silva, obteve na 
grande exposição interhacional de Vienna de Aus- 
tria a medalha do progresso. 

Esta distincção foi merecida, porque o snr. Sil- 


va possue no seu estabelecimento os melhores e | q 


mais acreditados vinhos do Porto. 

Fez hoje 78 annos o snr. marquez de Sá da 
Bandeira. S. exc.* foi cumprimentado por grande 
numero de amigos. : 

Vai ser cunhada uma medalha commemorati- 
va da erecção do monumento do Bussaco; o dese- 
nho é do snr. Annunciação e a gravura do snr, 
Casimiro José de Souza; ambos se offereceram 
para executar este trabalho gratuitamente. 

Segundo o boletim da mortalidade na semana 
de 14 a 20 do corrente, falleceram de enterite 9 
pessoas, de apoplexia 6, de diarrhea 6, de me- 
ningite 4, de pneumonia 4, de angina simples 2, 
de bronchite 2, de variola 2, de dysenteria 1, de 

| febre mucosa 1, de febre typhoide 1, outras cau- 

sas (tuberculos 17) 67—total 105. Sexo masculi- 
no bi, feminino Bá. Idades: até 3 annos, 30; aci- 
ma de 70, 17. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
46 e as pequenas a 45,05. 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 15,41, ao cambio de 940. 

Effectuaram-se transacções em : Divida ex- 
terna portugueza, 43,10—09. Papel sobre Lon- 
dres, à vista, 63 7. Fiação e Tecidos Lisbonen- 
se, 1055000. Inscripções de assentamento, 44,72 
— 71. Divida interna de Hespanha a praso, 
15,54 —65. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 20:60335510 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 481:2205960 réis. M. 


TT TTASTTTI TT —— —— 
Symopse do «Diario do Governo» 
m.º 216 de 74 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria ordenando aos governadores civis que 
deem «s providencias necessarias para que, se por 
acaso vierem ter a Portugal os individuos que dos 
Estados-Unidos emprehendem uma viagem aeros- 
tatica atraves do Oceano, recebam todo o auxilio 
de que careçam. 

—lviso declarando que foram eonsiderados 
suspeitos de cholera morbus os portos francezes 
comprehendidos entre Dieppe e Cherburgo (inclusi- 
vê) continuando & ser considerados inficcionados da 
mesma molestia os portos do Havre e de Ruão. 

—Qutro declarando que o porto” de” Hnll, que 
estava inficcionado d'aquella molestia, passa a ser 
considerado suspeito desde 22 do corrente. 

—Licenças a funccionarios dependentes da di- 
recção geral de instrucção publica. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licenças & funccionarios judiciaes. 

Portaria estabelecendo as regras que devem 
observar-se nos concursos dos logares das alfande- 
gas, cuja promoção tiver de so effectnar por esse 
meio, em conformidade do artigo 62 do decreto de 
23 de dezembro de 1869. 

" ==Reegtificação ag regulamento do imposto da 
sello tabélla n.º 2, classe 4.* verba 2.º, que tracta 
das letras de cambio. 

Annuncio de que o juro dos emprestimos ao 
thesouro com vencimento desde o dia 25 do corren- 
te mez inclusivé, ficará redusido até nova resolução 
a 5 p. c., entendendo-se que serão embolsados os 
mutuantes aos quaes não convier esta disposição. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Aviso de que, determinando o decreto de 3 de 
setembro, que no mez de outubro só haja exames fi- 
naes para admissão 4 matricula nos estabelecimen- 
tos de instrucção superior, nos lyceus de Lisboa, 
Porto e Coimbra, é áquelles estabelecimentos “ que 
devem dirigir-se os individuos que requereram. pa- 
ra ir fazer exames de diversas disciplinas no real 
collegio militar. s e. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA e. ad | 

Cópia do officio datado de Rode setembro diri- 
gido pelo capitão Libanio Northway do Valle ao di- 
rector das obras publicas do. districto de Lisbos, 
ácerea do acontecimento havido na estrada de Bem- 
fica e igualmente da interrupção do comboyo sahi- 
do de Torres ás 3 horas da tarde do dia 21 do cor- 
rente. ., , | - 

—pPortaria nomeando uma commissão com- 
posta de Carlos Ribeiro e José Augusto Cesar 
das Neves Cabral, engenheiros de minas; João Igna- 
cio Ferreira Lapa e Silvestre Bernardo Lims, len- 
tes do instituto de agricultura; José Joaquim da 
Silva Pinho e José Correia de Miranda, proprjeta- 
rios no districto de Aveiro; Luiz Augusto da Fon- 
seca Regalla, delegado de saude do mesmo districto: 
a fim de se dirigir à freguezia de Valle Maior e 
examinar 0s campos adjacentes á4 Ribeira do Coima 
e do Rio Vouga, as minas situadas nas suas mar- 
gens ou nas de seus afluentes, observando com es- 
crupulo a extensão dos estragos produzidos e de 
que « camara muoicipal de Albergaria a Velha se 
queixa n'uma representação, as causas que lhes de- 
ram origem e os meios de obstar ao seu progresso, 
formando de tudo um relatorio que habilito.o-go- 
verno a resolver em breve praso. o que fôr justo.e 
de equidade. À 

— — a PE = eee re 
Malas estrangeiras 
( Aviso da administração central do correio 
do Porto) 


Não vieram hoje as malas de além dos Pyre- 
neus. 


fo Commereiô de Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER ) 
LISBOA 25, A'S 11 H. 60 M. DA NOUTE 


PARIZ 24, à tarde—Corre o boato de que o 
vapor Murillo foi capturado nas aguas de Dover 
(Inglaterra). | 

O rei de Italia tem sido muito festejado em 
Berlim. 

MADRID—Continúa a estar doente o snr. 
Olozaga. Fez-se uma junta de medicos a pedido 
do marquez de S. Gregorio. 


BOLSA DE MADRID 24 — Consolidado in- 
terno 15,80. Externo 20,00. Bilhetes hvpotheca- 
rios(faltam).Bonds do thesouro 52,15. Cambio so- 
bre Londres 50,15. Sobre Pariz 5,27. 

ee ANVERS 23 — Tres p. c. por- 


, sr ce 


portuguez 42 1/,,. 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- EMÍLIO SOUVESTRE 


O MEMORIAL DE FAMILIA 


VERTIDO EM LINGUAGEM POR 
ALBERTO FIMENTEL 
B PRECEDIDO DE UMA CARTA PBOLOGO DO SNE,. 
Dr. Delfim M. Oliveira Maia 
Preço 5UO réis-Franco 530 réls 
Na livraria Moré 


(4170) 


“UM CONTO EM FAMILIA 


ROMANCE 
DE 
FORNARINA DE AVELLAR 


CABA de se publicar este interessante roman- 
se, devido á imaginação de uma senhora. O 
seu assumpto, cheio de interesse e sentimentaliemo, 
desenvolve agradavelmente uma historia veridica, 
de que esta cidade foi testemunha ha annos. 
Acha-se desde já á venda nas principaes livra- 
rias, e nos estabelecimentos de papel dos enrs. Ma- 
noel Francisco de Araujo, Quiques & Leão, e Re: 
bello, em 8. Domingos, 
Preço 400 réis. (8296) 


— eme 


ESPECIAÇULOS 


Sexta-feira 26 de setembro 
7. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhia dramatica portuense. — (O) dtama em 
6 actos «Og bobemios de Pariz». — A's 8 e meia. 
THBATRO DAS VARIEDADES, — 
mpreza dramatica portuense. — Variado especta- 
culo. — A's 8 e meia. 


Sabbado 27 de setembro 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense, — Variado especta- 
culo. —A's 8 e ineia, 


NNUNCIOS 


WS proximo domingo, 28 do corrente,festejar-se- 
ha com toda a pomps,na parochial igreja de Ce- 
dofeita, Nossa Senhora das Dores, havendo missa 
solemne, SS. exposto todo o dia e sermão de manhã 
pelo rev. Brandão e de tarde «Te Deum» e sermão 
pelo rev. Patricio, sendo a musica da capella do 
sor. Canedo. 

Na vespera á noute queimar-se-ha um vistoso 
fogo de artifício, que estará disposto em toda a ex- 
tensão da rua da Boavista, comprehendida entre 
'a rua de Cedofeita e a rua de Santa Isabel, haven- 
| do além d'isso illuminação e musica por uma banda 
marcial, que tocará tambem no dia da festividade, 
| A's exe.="* gnr.“* mordomas e mais pessoas de- 
| votas que queiram eoncorrer para o maior esplen- 
dor d'esta festividade, mandando flores, pede-se o 
obsequio de as enviarem á sacristia da mesma pa 
rochial igreja, até hoje, sexta-feira, por todo o 
dia. à (4630) 


[ami CANA ot ANUAD E a foto o GP un hm o ads nesav o] 
ENE ANCISCO José de Mesquita e Joaquim José 
de Mesquita agradecem a todos os ill.=º gnrs. 
que lhes fizeram o obsequio de assistir ao officio 
funebre de sua filha e irmã D. Custodia de Jesus 
Mesquita, protestando a todos eterno reconheci 
mento. | (4642) 
| e 
"* NÃO Rodrigues de Sequeira, residente na cida- 
de do Porto, não lhe sendo possivel agradecer 
pessoalmente a todos os ill.m** o exc.=** gprs. que se 
'dignaram assistir so responso de sepultura por 
i alma de seu irmão Domingos Rodrigues de Sequei- 
ra no dia 11 do corrente, na igreja da villa de 
Vouzella, o faz por este meio e a todos protesta o 
sou profundo reconhecimento, e bem assim a todas 
as pessoas que visitaram e obsequiaram o referido 
seu irmão durante a sua molestia. 
Porto, 26 de setembro de 1873. (4649) 


ll A Sc Al ll dh ll el 


RANCISCO de Paula Arnoia Basto e Antonio 
Dias agradecem por este meio « todos os ill mo 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos de glo: 
ria de seu innocente filho e neto Alberto, na igreja 
da Santissima Trindade, protestando a todos & sua 
eterna gratidão. ' (4685) 
NGELO da Silva dead Re Nunes da 
a Cunha, Antonio da Silva Macedo, José de. Sil- 
va Macedo, João Camillo de Castro Junior e Ma- 
noel Augusto Ferreira de Souza Campos agradecem 
por esta fórma a todas as pessqus que se digna- 
ram assistir na igreja de Nossa Senhora da Graça, 
no dia 18 do corrente, aos responsos de gloria, pela 
menor Laura. - 
Porto, 25 de setembro de 1873. (4640) 


PAPER Ee | 


guezes e bragileiros - 


MA casa de commissões estabelecida em Pariz 

desde 1850, u qual conhece perfeitamente o 
consumo de Portugal e do Brazil, e possue n'estes 
dous paizes importantes relações, offerece os seus 
serviços aos commerciantes portuguezes e brazilei- 
ros que vão sortir-se a Pariz, para os dirigir nas 
suas compras em todos os artigos de proveniencia 
franceza ou da Belgica. . rtp 

Para os esclarecimentos necessarios dirigir-se 
& Ferraria de Baixo n.º 108.—- PORTO. (1822) 


CIRURGIÃO 
DE SUA 


a DENTISTA 
DE MAGESTADE 


WBua de Santo Antonio m.* 170 


ONSULTAS, operações, pós, escovas superiores 
C e elixires para os dentes, etc., etc. (106) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha mais de 

40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle. 

D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada ná'p acia Rosa, em Lisboa, e que se 
vende no Porto na passada Santos, rua de Santo 
Ildefonso n.º* 61 a 65. (108) 

À rua 


TRABALHO EM CABELLO 


de San- 


to Ildefonso n.º 206 ha quem se encarregue de des- 
empenhar com esmero toda a qualidade de traba- 
lho em cabello, e de leccionar as meninas que de- 
sejarem aprender. —Preços modicissimos. (2187) 


VENDE-SE - 


, 


A QUINTA das Devezas, proxima da estação do 
mesmo nome, em Villa Nova de Gaya. Com- 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ca- 
ella, casa para caseiros, eira, jardim, terras de 
avoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima e uma azenha. - 
Quem a pretender póde dirigir-se a Gays, 
quinta de S. Marcos. h (2020) 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 
Prates e vende inscripções, obrigações pre- 

dizes, acções de bancos e companhias, 0 


dos heapanhoes. 
LOURO e branco, para 


MEL PURO todas as qualidades de 


remedios de constipações, etc., etc. e bem assim 0 
legitimo mellado e mellaço e visco, o que 


8 “4 a 
BOLSA DE AMSTERDAM 23 — Tres p. c. “tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 


mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (197) 


Ú 


“BANCO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ESCRIPTORIO INTERINO 
74, largo de 8. Domingos 


Ritos dinheiro em conta corrente, abonando 
uros, 
Toma letras da terra e de cambio. 

Empresta sobre objectos de ouro ou prata, pa- 
neis de credito, e generos armazenados na alfan- 
dega. (4317) 


Banco Commercial de Braga 


ÃO convidados os surs. accionistas a entrar com 
a 2.º prestação de 20 p. e. por cada acção, des- 
deo dial a 5 de outubro proximo, devendo n'esse 
acto ir munidos do titulo provisorio. Os snrs. ac- 
cionistas do Porto poderão fazer as suas entradas 
na caita filial d'esté banco; tia rua das Flores, 
Braga, 30 de agosto de 1873. 


Os directores, 


João Evangelista de Souza Torrese Almeida |' 


Luiz Antonio da Costa Braga. (4191) 


Carril Americano do Porto à Foze 
“Mathosinhos 


o enrs. subscriptores da projectada Companhia 
Carril Americano do Porto à Foz e Mathosi- 
nhos são convidados a reunirem-se, para negocio 
urgente, no dia 27 do corrente, às 11 horas da ma- 
nhã, na rua de Santo Antonio, chapellaria a vapor. 
Porto, 25 de setembro de 1878. 

Antonio Tavares Basto. 

Francisco Antonio da Costa Braga. 

Francisco Alves Peixoto da Gama. 

(4646) 


Sociedade Nova Euterpe 


direcção faz publico que nos dias 25, 26 e 27 

do corrente, desde as 3 horas ás 7 da tarde, 

hão-de estar patentes no largo dos Loyos n.º 41 o 

relatorio, escripturação e os documentos comprova.- 

tivos da despezs, respectivos no anno social de 

1872-1873, a fim de serem examinados por os snrs. 
associados que o desejem. 

Porto e Sociedade Nova Euterpe, 24 de gse- 

tembro de 1873. 
S. Pimenta, 
Secretario da direeção. 
(4628) 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 


recrutamento militar 


STA companhia effectua as suas operações em to- 
Ê dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agento Alberto Malheiro Dias (66) 


HOSPITAL DE SANTO ANTONO 


meza da Santa Casa da Misericor- 
dia previne o publico de que as 
entradas geraes para visitar os 
doentes do hospital de Santo Anto- 
nio não podem ter lugar senão ás 
quintas-feiras, como determina o 
regulamento do mesmo hospital, 
no artigo 301, que diz o seguinte: 
«São permittidas as visitas pu- 
blicas aos doentes, ás quintas-fei- 
ras de cada semana, a hora que ao 
mordomo pareça mais opportuna, 
mas a nenhum doente tocará mais 
de duas visitas.» (4661) | 
ARA conhesimento dos interessados se faz pu- 
blico, que tendo-se procedido no sorteio das 
acções do emprestimo authorisado pelo decreto com 
força de lei de 24 de dezembro de 1852, em con- 
formidade do annuncio publicado em data de 16 
do enrrente mez f2ram sorteadas as seções n.º! 410 
a 419, e AA a 113, e em cumprimento das condi. 
ções regulamenta?e8 do mesmo emprestimo vão ser 
amortisadas, arebivadas e trancadas. 
Porto e pags? do concelho, 25 de setembro de 


y escrivão.da camara, 


Antquio Augusto Alves de Souza. 
nto E cho (4644 


po 
« + — Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 


Pela retirada para o Brazil do snr. Francisco 
P José Moreira 


Domingo 28 do corrente, às 10 horas da 
manhã 
Na rua de Heroismo n.º 256 


COTA de mebilia de sala de visitas (de mo- 


gno), f ) 
ceza, ditas de ferr? todas com colzões, -guarda-lou- 


ça, meza elastica, UM rico santuario com imagens 
(antigo), meia commoda antiga, cadeiras diversas, 
mezss de abas, ditas de jogo, colchões sendo um de 
cabello, banheiras, louças diverses e outros muitos 
objectos que estarão patentes no acto do leilão, 
Tambem se “luga uma caga na rua do Costa 
Cabral n.º 62 & RB, com quintal e agua. Para tra- 
etar na rua do Heroismo n.ºº 256 ou 233; faz se um 


abatimento no preço do aluguel. (4633) 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Terça-feira 30 do correntes pelas 40 horas 
da manhã 
No large dº8 Virtudes n.º 50 
ONSTA de uma guarnição de pau mogno para 
gala de visitas, espelhos, diversas cadeiras, 
commodas, guardá-vestidos, camas á franceza e 
ditas da ferro, cntsões, meza elastica, aparador, 
louças, crystaes é muitos mais objectos que esta- 
rão patentes no séto do leilão, Do (4645) 


CONGOSTAS N.'I 


ACIMA DA FONTE 


ECEBERAM-BE queijos inglezes, frescos, 
quenos o grandes. (46 


ENRIQUE Augusto Leal faz.publico que José 
H Martins Ribeiro deixou de ser seu caixeiro 


desde o dia 22 do esorrente, (4641) 
A 378000 réis a pipa 
M Villa Nova de Gaya, na rua do General 
| Torres n.º 94%. vende-se vinho palhete do Dou- 


ro da novidade de 2. E' puro, saboroso e muito 
bem conservado. (4519) 


* TFRAPASSA-SE 


MA loja na entrada da rua do Bomjardim n.º 
J 10 e 12, Paré tracter na rua das Flores n.º 
113. (4578) 


“mm RECISA-SE dº um sor. eclesiastico para ca- 
P pellão do hospital de Santo Antonio, adminis- 
trado pela Santa (ssa da Misericordia do Porto. 


o 


pe- 
) 


“Falla-se na secretária do mesmo hospital. (4546) 


É 
= 


21 — LARGO DOS LOTOS — 23 
1.º ANDAR 
estabelecimento de modas que foi de M. Eugenie 
Guichard e seacha a cargo de Carlos José Mari-| 
nho mudou para o largo dos Loyos, 23, onde se execu- 
ta toda e qualquer obra nomelhor gôsto e promptidão. 


commiufas e meias ditas, cama á fran- | Tas. 


pesos à Aa do oo UA, 


INHO = A Afinador e constructor de pianos 


a à os Me, DELEKUE 
ISCIPULO dos melhores authores e fabricantes 
B de Pariz. Author de um «Manual de piano», 
que está no prélo e se acba prompto & sabir á luz. 
Deve ser procurado exclusivamente em sua 
casa, rua de Cedofeita, 240. (3968) 


COSINHEIRA 


RECISA-SE de uma com boas habilitações. Ga- 
P rante-se boa soldada em relação ao seu servi- 
ço, Para tractar no largo de Cadouços n.º 17, em Se 
João da Foz. (4603) 


DO 
A paderia da rua do Calvario n.º 63 precisa-se 
N de forneiro. (457) | 


Alugam-se ou vendem-se 


UAS moradas de casas com quintal e agua 
D na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 
dos alienados. 

Para tractar, rua das Flores, 199. (4368) 


APROVEITEM 


VENDA de alguns fogões de ferro (pequenos) 
á para cosinha a 68000 e 45500 réis. 
Rua dos Ingleses n.º 73, 1.º andar. (4288) 


José Joaquim Pereira Marques 


96 — EBna de Santo Ildefonso — 95 


REVINE todas as pessoas que tenham de 
1) fazer uso de sguas mineraes que tem de nova- 
mente no seu deposito as verdadeiras aguas alca- 
lino-gazozas de Vidago, Verim, Pedras Salgadas, 
Mondariz, Entre-os-Kios e Gerer, que vende com 
grande abatimento, sendo por groza ou meia gro- 
sa e a retalho por preços muito modicos. (4298) 


PASSAGEM DE NEGOCIO 


RASPASSA-SE a loja de isrragens é 
quinquilherias, já afreguezada, da rua 
de D. Maria 1 n.º 145. A 
Para fractar, rua de Santo Antonio, (9. 
(4164) 


(4650) 


Novo collegio de 8. Francisco 


ARA melhor eommodidade dos alumnos, Fran- 

cisco de Aseis Pinheiro muda para o proximo 

8. Miguel o seu collegio, que d'ora ávante se cha- 

mará-Novo collegio de 8. Francisco—, 
para um magnifico predio na rua do Loureiro. 

A sula de instrucção primaria continúa a ser 
das 9 da manhã ás 8 horas da tarde, Ensina-se 
tambem francez, cujo professor é Mr. Auguste Co- 
lombier; inglez, latim, curso de portuguez, desenho, 
commercio e musica, etc. | 

O professor de geometria, mathematicas e m- 
troducção é o snr. Leopoldo Francisco de Menezes 

Os alumnos que este anno fizeram exame fica- 
ram approvados. 

Admittem-se alumnos internos, semi-internos 
e externos. 

Dirigir-se á rua Chã n.º 88 até o dia 28 d'es- 
te mez, e d'ahi em diante ao edificio do collegio, 
rua do Loureiro n.º 132 a 136. 

Porto, 3 de setembro de 1873, 


O director, 


Francisto de Assis Pinheiro. 
(4403) 


COLLEGIO LUSITANO 


Francez, inglez, commercial 


PORTO — RUA FORMOSA, 112 — PORTO 


S alumnos que, por authorisação do director,fi- 
zeram exame no lyceu, foram todos approva- 
dos, e 2 distinctos em inglez e mathematica. 
Continuam abertas durante o mez de setembro 
as atilas de instrucção primaria, portuguez, fran- 
cez, inglez, desenho e commercio; as outras abrem- 
se todas até 6 de outubro. Para instrucção prima. 
ria ha meis outro professor, e as outras aulas con- 
tinusrão em harmonia com a novissima reforma 
de instrucção publica, tornando-se os estudos mui- 
to praticos para maior adiantamento dos educandos. 
O curso das mathematicas será regido pelo enr. 
Domingos Teixeira Barboza. Os programmas dão- 
se no collegio e na livraria Moré, (4478) 


Collegio inglez para meninas 


DIRIGIDO POR 


MISS HENNESSY 


Praça do Coronel Pacheco n.º 3 


S exercicios lectivos principlarão no dia 6 de 
1) outubro proximo, tanto para as alumnas inter- 
nas, como para as semi-internas e externas. 

O espaçoso e bem situado edificio, perfeita- 
mente ventilado, e seus bellos terraços e jardins de 
recreio, offerecem todos os requisitos e vantagens 
reclamados pela bygiene nos estabelecimentos d'es- 
ta ordem. 

Ensina-se inglez, francez e allemão, por pro- 
fessoras das respectivas nacionalidades residentes 
no mesmo collegio, assim como geographia, bhisto- 


Cs 
INTA violeta, a melhor até hoje conhecida, que 
T não estraga as pennas e conserva sempre sua 
primitiva côr; tem consumo nas principaes repar- 
tições publicas do reino, inclusivamente alfandega 
do Porto. Novo deposito por junto e a retalho n& 
drogaria de Manoel Bento de Carvalho, ao cruzei- 
ro da Senhora a Branca, em Braga. (4184) 


Madeira de vinhatico 


ENDE.SE em pequena e grande quantidade 
YV no largo do Correio n.º 117 (aos Ferros Ve- 
lhos). (3988) 


e ame me o E a 
ENDEM-SE 5 seções ds Companhia Fiação 
W Portuense na rua do Bomfim n.º 271 (4627) 


COMPRA-SE 


MA casa terrea na calçada da Serra do Pilar. 
U Fallem no caes da Ribeira n.º 48. (4648) 


Balanças decimaes de força de 150 
até 1:000 Kilos 


PREÇOS BABATOS 


4I0—-RUA FORMOSA-—414- 


Bernardino de Souza Carneiro 
(4885) 


é : ENDE.SE uma armação propria para loja om 
ria, desenho, musica € prendas de costura, crochet W escriptorio de Fora inteiramente nova 


e bordados. | d deira: tender dirija-sc rua 
O ensino é dirigido de modo que as alumnas | do fios pm AS gp (4064) 


possem fazer exame no lyceu. Eis od SRA 1 oe 
DOCE 


A instrueção primeria e o curso de portuguez 
estão confiados nos snrs. Diogo Pinto Gomes e José 

O recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 

Ny vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 réis 


de Rumos Soares Balthar; a versão de inglez e | 
francez para portuguez a cargo do snr. Eduardo | rá 
(59) 


Allen. | por 459 grammas (arratel); geleia s 120 réis a 
teira. 
Balsamo de Raspail 
URA promptamente o rheumatismo e toda a 
qualidade e dôres. Vende-se na 


Progaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 9%. (84) 


DD O O a nas 

ENDE-SE uma morada de casas com excellen- 
W tes commodos sita na rua de Santa Catharina 
n.ºº 406 a 410; tem a pensão de 45500 com o domi- 
nio de 40; quem a pretender póde ir vel-a desde as 
10 boras 4s 12 da manhã, e de tarde desde as 3 ás 
6, todos os dias. 

Para tractar 
19 a 21. 


INSCRIPÇÕES 


UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar= 

go da Feira de S. Bento n.º 30 e 32, compra é 
vende inscripções, coupons e seções de bancos 8 
companhias. (6 


Aviso aos amadores de vinho verde 


OSE' Netto Rosas, dono da bem conhecida loja 
de mercearia na rua dos Caldeireiros n.º” 113 a 
117, defronte da Senhora da Silva, continúa a ven- 
der os melhores vinhos de Basto e Amarante. Co- 
mo costuma ir pessoalmente mercal-os aos lavr ado- 
res, acaba de chegar de medir dous toneis, que 
venderá pelo preço de 50 e 60 réis o quartilho. 
Vende-se por pipa para tornar a vender. 
(3656) 


ARRENDA-SE 


Desde o proximo S. Miguel em diante 


MA casa de tres andares na rua da Rainha n.º 
316, com bom quintal, ramada e excellente 
agua de poço; póde ver-se todos os dias desde as 
3 ás 6 da tarde. Para tractar do sjuste na rua do 
Almada n.º 62 e 64. (3325) 


MOLDURA DOURADA 


PARA fazer caixilhos ha grande sortimento, e 
À. vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza Fontes & €.* 


£G—Ruas de D. Pedro — 28 


Fizeram exame e ficaram approvadas, no Lyceu 
Nacional do Porto, em julho p. p., as alumnas 


D. Iva de Alpoim de Cerqueira Borges Cabral. 

D. Maria da Conceição Pancada, | 
D. Lrura Fiel da Fonseca Viterbo | 
D. Virginia Fiel da Fonseca Viterho. 

D. Maria dos Prazeres Gomes Machado Fogaço. 

D. Filomena Rebir. 

D. Emilia Candida Cardoso. 

D. Carolina de Souza Souto. (4442) 


DÁ? SE muito boas alviçaras a quem entregar 
a Josquim José Rebello Lima, na Ribeira, 
casa n.º 42, um pequenino cão todo” preto que foi 
desencaminhado da dita loja no dia 24 do corrente, 


O dito cão além ce pequeno é muito novo. (4636) 


Venda de armação de escriptorio | 


o és preço modico vende se uma na rua do Lou- 


a 


falla-se na rua dos Clerigos n.º 
(3279) 


reiro D.º 136 até o dia 26 do corrente. 
(4551) 


FUNDOS HESPANHOES 
CARMO, SOBRINHO & C.* 


OMPRAM e vendem consolidados, 
internos e externos. (D4) 


PUBLICO 


AVISO AO ERR 


am qto 


sao que alguem diz aos snrs. ne- 
gociantes que eu já não tenho estafetagem des- 
de o Porto'a Valença, é falso, porque desde que | 
annunciei a minha estafetagem sinda não faltou 
um só dia, a sahir do Porto, todas as quartas-fei- 


: Tambem tenho & avisar que n'este mesmo dia 
sabe ums diligencia desde o Porto a Valença, le- 
vando passageiros pelo preço: do Porto a Vianna 
15000 réis, a Caminha 13240, a Valença 18500, e 
de Valença ao Porto os mesmos preços. 

Esta diligencia sabe do Porto ás quartas-feiras 
pela manhã e chega às quintas a Valença, o que 
promette ao publico o seu bom serviço. 

Os bilhetes vendem-se nas mesmas estações 
onde pousa um dia antes da partida. 

Vianna, 9 de setembro de 1873. 
João da Silva Neves. 
(4376) 


KURMEL CRISTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


UEM precisar de uma crisda para governante 
de uma casa, de idade de 40.annos, dirija-se à 
praça de Carlos Alberto n.º 46. (4636) 


Pretende-se alugar 


DU” quarto e sala ao rez da rua ou pelo menos 
no 1.º andar, muito decente, isto nas ruas de 
Santa Catharina, Alegria (da rua do Fernandes Tho- 
maz para baixo), Formosa, Batalha e Pocinha, ou 
em qualquer das ruas proximas a estas, cuja ren- 
da não exceda a 10 libras por anno. Tracta-se na 
rua da Alegria n.º 390. o. (4217) 


PRATICANTE DE PRARMACIA | 


EM Villa Nova de Gaya, pharmscia Barrozo, se 
diz quem precisa de um com alguns annos de 
prática e que dê abonador á sua conducta. 


(82) 


ENDE.SE junta ou retalhada em chãos uma 
V boa propriedade de essas terreas; tem um bom 
campo pegado, poço com abundancia de agua, duas 
grandes fontes e pomar, e é colloeada n'um dos 
melhores sitios da estrada no lugar das Vendas 'de 
Grijó, a tres legaas da cidade do Porto: o seu pre- 
ço póde regular de 1:0003000 a 1:5003000 réis. 
Tracta-se no Porto, rua do Laranjal n.º 115, ou em 
S. Martinho de Argoncilhe, com José Nabo 098) 


O DR CARLOS KOTE 


GU EUEGIAO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
44 be consultas desde as 10 horas da manhã EN 
és 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. (57) 
OTEL Estephania em Leça da Palmeira, pro- 
H ximo á praia de banhos, casa confortavel com 
vista pars O campo e para o mar. 
proprietario d'este estabelecimentp é sempre 


incausavel em seus melhoramentos e preços razoa- 
veis. | Ah (4547) 


C. DAILLY 
GALVANISADOR FRANCEZ 
79 — Rua de Santa Catharina — 81 


É | te ao, Doura e prateia todos os reta 
CIRURGIÃO-DENTISTA | |— SO 
MARROQUINO A diante um atmasem cen dr e de 


bica sito na Calçada de Campo Bello em Villa No- 
va de Gaya; quem o pretender póde dirigir-se ao 


largo de 5. João Novo n.º 12. (4565). 
ONSULTAS desde as 9 horss da menhã até ás A botica Vieira, Cedofeita, 9, ha 


5 da tarde, (4271) 
>>> >>> vaccina de vacca pura e algaiias 
A precisar de uma crisda para ir para O inglezas. : s > (2821) 


1, BENTOLILA 


Rua de Santo Antonio, 62, 2.º andar 


- 


Rio de Janeiro tenha a bondade de ge dirigir'===—"———>———————————————————— 
E! Ear “RTA rua de D. Pedro n.º 116 aluga-se uma loja 
x (4 02) * muito espaçosa, com agua de poço. — (8828) 


. XX > 


em carta fechada com as iniciaes À. 
do Rosario n.º 4. o 


ds 
= , 
. » 
ar. 


+ 


are emas qe qomsiiumo 


Direcção tas obras bras publicas Tê 
districto do Porto 


| ARREMATAÇÃO 


É or direcção pretende arrematar diversas ta- 
refas, que consistem no fornecimento de pedra 
'britada para a conservação da seguinte estrada: 


Estrada real n.º 33—Porto a or Real 


1.” tarefa—do kilometro 3 ao 4.... 400 m. c, 
2a » — » 4 ao 5. ... 400 Mm. G. 
Ba » O o— 5 » bao 6.. 200 m. e. 

o Pio: em » 22 no VIR 800 m. c. 
Sd» —» » 29 ao 32.... 480 m, c. 
a l'—o » 32 ao 49.... 460 m. c. 
qa , o — 3 » 59 ao 65.... 675 m. c. 
RA. Dó els » 65 ao 68.. 500 m. q 


As condições do fornecimento dito patentes na 
gocretária da direcção. 

As propostas parana adjudicação d'estas tare- 
fas deverão apresentar-se em carta fechada na 
mesma secretaria, no dia 30 do corrente, até ás 11 
aus da manhã, da à 

orto e secretúria ireoção das obras pu- 
blicas, em 20 de setembro de 1873. ú 
Alberto Alvares Ribeiro, 


Engenheiro, chefe de secção. 
(4568) 


dt -SE o primeiro andar do grande ârma- 
zem sito em Massarelos, que em tempo à al. 


fandega trasia alugado: quem o pretender falle ná 
rua das Flores n.º 190. (4307) 


Manoel de Souza Guerra 
REBOLEIRA N.º 19 


Repor EU um carregamento de gesso que ven- 
de Ee REA commodos. 
Reco e “nçommendas das provincias. (4473) 


DYNAMITO 


U POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al. 

fced Nobel, vende-se ná rús 'de Bellómonte n. . 
'99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior & 
C., a e em Lisboa em casa de Carruthers & C.*, rua 
da M lena n.º 119. Recommenda-se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
ras, explosões submarinas, etc. 

O dymamito gesta-se hoje com optimo resul- 
tado nas minas de S. Domingos, minas dos Mon- 

» Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Coval da 

'e muitas outras; nas obras da barra de 8. Joãa 
da Foz, Viznna é nó caminho de ferro do Minho. 


As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 

1.º Grande economia nos trabalhos, 

2* Grande rapidez nos trabalhos, 

3. Insignificancia de perigo, 

4: Os gazes não fazem damno nem fumo, 

5.» Facilidade de explosões debaixo de agua 

q em aitios humidos, 

6.* Robevíações de massas grossas de ferro, 

aq; ou cobre. 


Propriedades do dynamito 


1* Depois do nitro-glicerine puro, possuo a 
maior força de todas as materias explosi- 
vas até hoje empregadas praticamente, 

2» A explosão tem Ingar por meio de choquo 
ou pancada niadugida elo fulminante, 

3.* O dynamito árde sem fazer explosão, 

4» Não soffre com a humidade. 


0 dynamito de Alf-ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 

or todo o exercito allemio como o melhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 

Dão-se impressas ns instrucções para o uso do 


dynamito. (8402) 
PETROLEO 


onda & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior qualidado. Vendem 
E b preço razoavel e cumprem ordens para as na 


TINTAS 


CIMA DO MURO N.º 14? 


RIA antiga loja de Franvisco dos Santos recebeu- 
se pelo ultimo vapor de Londres, de uma das 
melhores fabricus d'aquella capital, um variado 
sortimento de tintas preparadas em latas do difle- 
rentes tamsnhos, proprias para pinturas de casas, 
tanto interior como exterior. (4492) 


Arrematação 
0 dia 6 do mez de outubro proximo futuro, pe 
las 10 horas da manhã, e no tribunal da 2. 
vara no palacio das juatiças cm 8. João Novo, se 
ha-de proceder á arrematação de uma propriedade 
de terra lavradia, com sguá de mina, de meruje e 
mais pertençae, eita nas ruas de Villar e Piedade, 
freguezia de Massarellos. Esta propriedade igual- 
mente so compõe de uma morada de casas com suas 
lojas subterraneás e um grande quintal, com árvo- 
res de fructa, roseiras, ramada, com um tanque de 
agua, mas estos propriedades, não obstante acha- 
rem-se reunidas com aquella, ficam exceptuadas da 
vénda, sendo só arrematado ó resto dá proprieda- 
de, a qual é de natureza de praso de vidas, foreira 
ao reverendo cabido de Cedofeita, a quem toda a 
propriedade paga de fôro ennual 18100 réis em 
dinheiro e 3 gallinhas, e tem o dominio de 5-um; 
confronta do nascente com propriedade de Agosti- 
nho Moreira dos Santos e outros, norte com q rua 
da Piedade, poente com a rua de Villar o sul com 
a dita rua de Villar, e quinta do exe.» enr. mar- 
ques de Monfalim e outros. A cuja arrematação se 
procede por deliberação do conselho de familia no 
inventario a que se procedeu por fallécimento de 
José da Silvã Rocha, solteiro, é sei pai Antonio da 
Silva Souza Rocha, moradores que foram na rua 
da Piedade, do qual é inventariante o rev. Antonio 
dá Silva Rocha, e cstrivão Domingos José Villóls, 
em cujo cartorio sé neharii patentes os esclareci- 
mentos necesshrios todos os dias úteis desde as 9 
horas ág 3 da tarde, sendo a base d'esta arremata- 
ção em praça a quantia de 12:0003000 réis. 
Porto, 15 de setembro de 1873, 


urgações 


f4OM o uso dé um só fénsco da injecção bh die 

C se cura toda a qualidade de purgaçõe dE 

e modernas. Vende-ne amente-na 
Drogaria Monra, largo de S. Do- 

mingos n.º 94-—Porto. . (358) 


CONTRA OS CALLOS 


ERDADEIKO e unico remedio que og tira em 
pouco tempo, 6 faz desapparecer a dôr rapi- 
ente. 

Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo dé 8. Do- 
minigos n.º 97—Porto. (1119) 


ENDE-SE a quinta de Serra do Bóuro, eita 
W no concelho das Caldas da Rainha, que cona- 
tà de esgas de residencia, lagar, celleiros e carrães 
com terras que les são annexdê, mattos é pinhaés. 
Quem a pretender comprar fálio na Fóz, Passeio 
Alegre 144 ou na dita villa com Antonio rr 
de Aguiar, para tractar do ajuste, 4294* 


reza das aguas de Vidago 


0 OSITO iodo das acreditádas aguas 
0 Vidago, no Porto, é só em casa de Miguel 
Augusto Mo ira Var, na rua dos Clerigos n.º* 84 
a 88, 1.º andaf, onde sd shtisfazom todas as encom 
mendas Ts promptidão. | (4172) 


S pessoas . quebradas 
co o uso de alguns dias do milagroso emplastro 
C anthephelico se curam radicalmente as roturas, 
aindã-que sejam muito antigas. 

Este emplastro tem sido applicado em 20:315 
péssoas e ainda não falhou. Vende-so unicamente na 

Drogaria Mora, largo de 8. Dó- 
úiinigos n.º 97 a 99, Porto, é em Lis- 
boano deposito geral, rua Nova do 

Almada n.º 52. (4212) 


— DD — 
Visão -SE um fôro que dá de) renda; 

108000 réis, imposto no terreno que tem tima 
ilha n travessa de Srlgueiros n.º 8, 
Pp alle na rua das Jlórêo n.º 40. 


papos 


- VENDE-SE 


imprensa que foi do «Diario Mercantil; com 
todas as suas pertenças para exercicio imme- 
diato, com algum typo novo como chegou da im- 
prensa nacional, outro com pequeno uso, e todo em 
muito bom estado; vinhetas o lettra para cartazes. 
Tem prélo mecanico, em bom uso, de tirar e reti- 
rar, grande formsto; mo Campo da Regeneração 
n.º 164. 


Aruas alcálifras das Pedras Salga- 
“das de Villa Pouca de Agitiar 


S abaixo assignados attestamos que, tendo 
tractado, ha cerca de 9 mezes, no hospital 


* Imilitar do Porto varios doentes com o uso interno 


e externo das aguas alcalinas das Pedrás Salgada 

de Villa Plica do Aguiar, temos repetidas does 
observado os seus benvficos cfteitos nas dyspepsias 
—gastro-enterites chronicas—varios padecimentos 
dos ergiãos genito-ourinarios—ulceras, atonicas 
—prorieas—herpeticas, ete.; é cusamos afirmar 
que as referidas aguas são o "melhor medicamento 
para à cura de taes ulceras, resultando uma cica- 
tris sólida e firme com boa tôre flexibilidade dá 
pelle, ainda mesmo nas cicatrizes antigas que te- 

ubam côr de cobre ou anegrada. 

O modo de sua applicação externa tem sido de 
partes iguaes das aguas alcalinas e agua conmum 
em lavagem, e compressas embebidas d'este liqui 
do, repetidas vezes no dia: no fim de 2 ou 3 diap 
apresentam as ulceras bom caracter, e começa à 
cicatrisação progressiva sem granulação exuberan- 
te; finalmente com esta applicação continua não é 
necessario outro cuidado, 6 à cura completa não se 
faz muito esperar. 

Porto, 26 de junho de 1873. 

Antonio Joaquim Rodrigues Pereira, 
Cirurgião-mór de infanteria n.º 18, 

Francisco Augusto Moniz de Mattos, 
Cirurgião-mór de caçadores 9, 

Joaquim Thomé dos Santos, 


Cirurgião iii de caçadores 9. 
(3062) 


ARREMATAÇÃO 


O dia 6 de outubro proximo, pelas 10 horas da 
[7] manhã, no tribunal da 3.º vars, sito no pala- 
cio da justiça em 8. João Novo, se tem de proce- 
der à arrematação de uma morada de casas com 
quatro frentes, dous portões no lado, um para a €a- 
trada do jardim e outro para passagem de carro, 
tendo um grande jardim e pomar, assim como uma 
porção de terra lavyradia, ramadas e alguns casta. 
nheiros, ums nora com bastante agua, um tanque 
junto para lavar, envidraçado dos lados e coberto 
por cima, um grande pateo todo lagendo de lousa 
e de volta tres casas pequenas, que podem servir 
psra cocheiras ou outros usos, com um poço no cen- 
tro é junto uma pia propria para legár, com agua 
encanada para & cosinha, com excellentes vistas 
para o caminho de ferro é para o mar, sita na fre- 
guezia de Lordello do Ouro, no lugar de Serralves, 
com os n.º' 141 a 149, na estrada que vai d'esta ci- 
dade para Mathosinhos, e vai á praça por NT ra. 
ção do conselho de familia no valor de 4:2005000 
réis livres para o cásal, isto no inventario a que gs 
procede por fallecimento de, jon Marques a Foste 
za, em que é aventasiánto d) « Anna Ri ita de Souza 
Camar inha, pelo juizo do direito da 3.* vara e car- 
torio do escrivão Fonseca. 


O solicitador, 


Antonio José Pereira Osorto. 
(4477) 


XAROPE 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


»E S.-P. LAMROKE, PRARNACEUTICO EM PARIS 
85 annos de successos alfestão a sua efficacia, como: 
TONICO EXCITANTE, para pd as funcções 

e aRamago, assim como dos mitéstinos, e curar 

oenças nervosas, agudas eu chronicas. 
TÔNICO ANTI-NERVOSO, para curar os incom- 
modos metres T Em doenças assis evivadas, 


TONTCO estão. 
ICO, ar os calefrios, calores, 
Par 


ANTI-PER 
com ou ph intermittencias, e que têem 
pecíficos as substâncias amargas ; 


E | | efficaz contra as gastritese as gás 

à | TONICO REP OR, pars combater a exbaus- 
tação do sangue, dispepsia, anemia, esgotá- 
mento, inappetencia, langor, etc. 
Unico deposito ne Porie, ns pharmacia do 

Ferreira ct Irmão, rús da Bajnharia, 77-79. 
ExpEoIÇÕES, em casa de 4.-P. LARO E, em Eatião 
! - Toe des Lions-St-Paul, 


) (iso) 
- Venda do casa 
WENDE -SE úiwa linda essa nova dé azúlejo âma- 


rello, de um andar, com «guss-furtádas, com 
commodos para uma numerosa familia, sita na rua 


de 8. Roquo da Lameira n.º 20 à 24; tem lindo |, 


quintal com agua de poço êncanada para a cosinhs, 
bos ramada e arvores de fructo; com pequeno fôro. 
Quem a pretender póde dirigir so à mesma caga, 
ou 4 Manoel José Pereira Leite, rua das Oliveiras 
n.º 41. (8111) 


Acções, inscripções 9 0%ri- 
gações prediaes 


Foão Archer, agento commereial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e corfipra acções dos diferentes bancos 
e companhias, € se cuca ego de transacções 
commerciaes, astim como de qualquer ordem de fó- 


ra da terra. (58) 


JENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, nolu sr 
de Coimbrões, dous campos de terras . de 
vradio, com agua e mattos: quem os ateiandar 
falle com João de Souza, no gar do Monte du 
Aldeia, em Coimbrões.... n (3939) 


Bons emprógo do capital 


RA -SE uma boa quinta distante do Pena- 
fiel tres quartos de legua; tem estrada de ro. 
ca | 428 gem até perto dá mesma; o seu rendimento ânnus! 
Cã 14 do 18 carros de me idas, mas com pequenas be 

feitoriss poder-se-ha elevar a muito maior rêndi- 
mentos; são terras todas unidus,teem bastante agua, 
mattas, e bom pinbeiral junto Á mesma quinta; tém 
boas casas pari senhorio e tambem para Caseiros; 
quem 4 pretender dirija-se 4 rua das Flores n.º 40. 


(1464) 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
6€9-—mna de Santo Antonio—sY 

(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) | 

(81) 


ENDE SE ums casa sobradada com um terra: 

nó conti 9a quintal, com bõôas Vigtas de 

mar, na frepueria da Fox do Douro, rua Travessa 
Alegre n.º 20, Tracta do seu ajuste, Manoel ;Joué 

Antunes dê, Fonsees, na mesma freguezia, rus é 
S. João da Foz n.º T6. (4257) 


Nova agencia de substituição dê 
recrutas 


ER do Aliada: uº 594Hn homeiis com os 
If cumentos que a Tot exige, onde qualquer 
pesaça se póde dirigir pars contractar, por preços 
modiegs, o £ó no fim do tudo concluido é que sesre- 
cebe An impor tancia estipulada, (4521) 


NTONIO dg Barros Freire participa aos seus 
A amigos o freguozes qué mudomros seus esta- 
belecimentos de armador é cerietro, da rua dos Mer- 
cadores para o largo de Santo André, 110 a 116, 
onde espera continuar a merecer a confiança de 
todos os seus amigos. 4319) 


Medicamentos do df. Radwas 


Pogigão allivio, resolutivo reno- 
vador, pilulas reguladoras 


modi 
*s Ê A Je 


à Sequeira, á esquina da Ponte No-' 


va-—Casa Vermelha--recebeu da Ame- | 
ente grapão quantidade, e vende a seus froguezes 30 seu eetabelecimento, onde encontam sempro fazendas de convediéiicia é muito mais 
(3546) baratas do que em outro qualquer estabelecimento. 


Domi “ATTENÇÃO 


qi JE S. FARLO q Domingos Alves Toixéira] 
EA À -SE na rua dos ÇA algumas pén- 


EGOCIANTE em Villa Réal e ágente-dos Ban- 
cos Commercial de remos e Commercial de nas de agua da melhor qualidade, cuja cor- 
letras da eoteponta nas ruas de Cedofeita, Principe, Brey- 


E | COLLENODES. 


a e, tempaia e de cambio e es- 


sa cri de vinho; saca sobre. os pi fma bêncos e | ner, Kosario e Palacio de Crystal. Falla-se no es- 
281, Rua da, Restauração, 281 oe, x toda é sig operação “GB lime fo Ea dr. Fiel Pereira de Almeida, re 4º 
28) ada, « a 


10 CA . = ; Ee Me É E tda 


AS gp de linguas abrem-se no dia 1,º de outubro, é as de sciencias no 
6 do mesmo mez. 
O director, 
Carlos Brandão de Vasconcellos, . 


LLEGIO 
NOSSA SENHORA DA - ph 


Riúá da Boavista n.º 126 
PORTO 


DESTE collegio continúa do 1.º de outubro o énsino de todas as nulas que formam o más 
e] dos Iyceus, em conformidade com o novo a ie dos mesmos, é bem Wssimh Um curso espe- 
cial de commerciy. . 

Ha tambem artes de recreio, mucica, dansa o ti a, gyinnnntica 6 estudos dé p otOp ráphia. 

As di oinêaa francera e ingleza, 4 lêm d os respeetivos professbres pára à traducção é versão, teem |, 

estrangeiros para conversação. 

A Jusiruoção, primaria, dividida em aula elementar e complementar, é regida por dous professo- 
res com longa pr ao e habilitados com o curso dos Iycóus. 

Dão-se prográmmas e enviam-se a quem os pedir por carta. 


| (4699) 


FAGGRERTA MARITIMO DO Ei 


ENPREZA PORTUENSE, DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
ENTRE 


totha do sido 


4 PORTUGAL 


Peinamiinco; Bahiá e Kió de Yibhoiro, com escala por Cabo Verde 
ESPERA-SE BREVEMENTE O NOVO EMAGNIFICO VAPOR DE 1.º CLASSE (4100 NO LLOYDS) 


- ALMEIDA GARRETT 


Commandante L. A. Tomasini,, 
Salirá deste porto para os portos acima no principio de ontibrô pFókimo 


sto vapor, construido nas melhores epaciaied , com especialidade para poder entedi o shhira bar- 
ra d'este porto, offeréce, além das excellentes, odidades para os snrg, passageiros de todás as clas- 
ses, a vantagem de sahirem d'aqui directamente para os portos acima mencionados, spo on- 
commodo. de irem » Lisboá, e do fazerem a menor despeza, |--qu q 
A comida será &bundante e variada, feita por cosinheiros ortuguezes, sêrvindo- ge vinho de noso 
aos passageiros de todas, as classes, sem augmento de preço abs passagens. 
Um facultativo gerapeiga nte tractará os pasfageiros gratuitâmeiite. 
Ee] ge petit classe teem cama, roupas, louçãs e Eee ip de mera. dias 
ara mais arecimentoós, eim como para Carga e pass os podem dirigir-sê ao escripto 
BeLeieia, rua E Inglezes n.º 45, , o died se E 


Pórtó, 1b dê agosto de 1878., 


O directnes 
Miguel Homem Corte Real. 


(4525) 


KAMPOS & E 


ARATEIROS DO PORTO 
raça de Carlos Alberto, 44 


(CASA lida DE XADREZ) 
Acabam de effectuar uma importante cómpra de . 


FAILLES DE TODAS AS CORES 


Que vendem pelos preços convidativos de 
Is100 RÉIS O METRO! 
PRESENTAM mais: um grande saldo de lãs para vestidos a 140 róis o metro, e -Múditos outros 
artigos que vendem com grando abatimento por estarem à receber o sortido Re a próxima esta- 
du- | EA (4587) 


- 
, 
E: "A. | . 
de 
“ar 
ff 
| 
pa 
, 


os digita mo 


O gerente 
Henrique Kendall. fe 


ção. 


ISABEL MARIA DE ARMADA 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA 


q. 


Agrádeoiiórito dos pádsageiros do paquete TIBER 


6 
de ER TA as da Companhia Real Ingloza ao 
a Novas [y admiraveis machinas ima? Nós abaixo assi asp te iros do vapor=TIBER-=; da CG mn ompanhiã 
GARANTIDAS Dk 7 Real Inglénd, por e A lírio a - nunhar a nossa gratidão ao, boi m trá- 
DE DIVERSOS AUTHORES | add. a dado el, di ctamento que encontramos à bordo, sendo gervidos* com co ida portu- 
As mais modernas e aperfeiçõndas Costura americanas puecas “vinho e boas acomodações, é tractados com toda a k amubilidade pê- 
DO ofhiciaes e mais empregados de bordo. 


| 7 -, A bordo do vapor —TIBER—, 26 de agosto de-1873, - 
0E Joa quim Lopes de Mnguergus João Gonçalves Rodrigúés 
ER io hop de Fária José Vieira Gado os 


Agencia das principaes fabricas da Primeiro inventor privilegiado 


- America o Inglaterra 


nénta- 


Sem esta marta 


noa dá cancriia vaum, o ELIAS ROWE JS.” Cama plãe ne) Tigas Penães rio Dic 
Premiadas na exposição úniversal de Vienha em em 5 “ Raton Bound jo Lu 
— COM OSDOUS MAIORES PREMIOS nc qu Buo 40. ita 
Por à &upstioridade e cxcollência dás machinas | Ira ibid Manel Antori da! Silva 


João Gomes de Figueiredo 
Domingos Fernando Prado 
Francisco Gomes de Figueiredo . 
Joaquim da Rocha Comas 
| José Ferreira .. 


João da Motta 
tanto, sopas Alashars 
emigia A ento 
José Sto de “Ebead 

José da Motta Molena 


Primeiro—grande mêdalha do progresso 
Segundo—grande medalha de merito ' 


“4 , 


(4888) 


| eropreza de ferro carril de Macshé e Campoa pó Bag ETA ' com a rios trabalhadores e ir ab ano TRT 
artistas para a construcção da referida via fetrén. Ábona pa: ugens o 8300 o pára caixa; to - Gaspar Antunes de Andrade Villar 


davia dfige fiador idoneo que garsinta o trubalhador José do Nascirento' 


Antonio Pereira 


Não sendo, contracto de engajamento, é ormittido fé) seja rescindido & chegada ao Rio do Ja Jonquina Barboza de Andrade 
a: o RE As pa é Su dmárisções. ; da nai Marcellino Luiz de Carvalho José EVA gua 
dRto; 24 do setembro do 1873: obs 4 egb em nad aa do Lars Manoel. Alves da Rocha - Je ditado, angu 
| Os dgentes da roferida estrada de ferro, ” Manoel Alves . us; p 
O do emprardio Syros pad Spy «so Joaquim Duarte de Mattos d Filho. (4687) Antonio Paes Ferreira e apuda ATE CE a 
José Alves, fi oel Istnael “di Mello 


Estevão Garcia Furnas Joequim Mendes. 
N. B. O original acha-se denodildo: na prag À de Lisboa, rua dós Capellistas, 31, 


ATTENÇÃO | | ATFENÇÃO 
Depósito Rá Conpâniia, dos, VeidbdoreS de | ER isseo de 8. Domingor ms 100 repara em 
abacos Regula massa, verde dlató é escuro, propria bi) pus 

ENDO tas fabrica 46-PH6 Fdiatod cb db | SO Ravionhemm latas de TA à 25 ibrãg” (85 


einbrulhoce o Rithographado Especial Tó6 nos- — O bazar do Palacio de Grystal 


sos cigarros havanos de 90 réis, previns-se o pubti- 
Wecebeu wma Fesp variedade 


que está costumado a gastar s nose maréa, 
BRINQUEDOS Piá CREANÇÃ 


du Ten repare bem no rotulo onde ge lê—Regalia. 
O chefe do de srieraa + 
OUÇA de ferto estonhada para serviço de & 
vinha, fuiolag de aróme, p perfum, ride schon 


E' esteo paquete destinado a sabir em 29 de fotambro, Agito no Porto rua dom Tmjreies n.º s 
ú (4625 


Guilherme €. Tait. 
sap pa Ó Brasil | 


a 
| assa geiros 5 que 
ES ig gaia Sefio pal 
os portos do Bra y 


»  nO6 podutias dA dã dar- 
o réira, retendere 

: PIADAS págar al i as guns a 
dagdoo; podia consijial é die INeérvalção do José 
Baptistá Vitira da Cruz, run dos Inglezes n. pas 


, " q 


Companhia pç 1! los 
| NÁviIOS 3842b A SAHIR 


PARA O TO DE SANRUO 
Galera — — INDI de — em 20 fo pit | 

Recebe carga e passageiros 
Tracta-se no. escriptorio da: companhia 


COBNÃE, “+. DE RENNESST, elt.. 
inglesés, caiidrciros é suspensões para petro co, gh 
cáras e serviços ge de porcelana, banheiraa 


de sinco, loiça amarélla, e pánnos para ap Wrct) 


pi j Paquetos | pers o Brazi) 


Vinhos de Xerez, Bordeus, Clhanipágne, Ba- 


cellas, Collares efe, 
Georges H. Sellero 


S. Frinscisco n.º 4, 2.º andor. Venda de cala dos DR Ri 1866 a ii O é dic 
— mst TO) - da run de Traz n.º 199 e 901. Para osclarea. e fa à Te ob In] Ja 
ANSoVIO Coutinho de Freitas; proprietario do mentos rua do Sol n.º 76. (4596) com a fáéildade doi 3 Biod axeiro 
hotel Estrella do Norte, rua do Sá da Bandei- : = garem as suas . p A 
ra n. o, declara que no pa não falteceu pes- PRE 0) Ci ia gens nOB por! od da Ber A 
soa eiguma, nem tão pouco falleceu o sur. Francis estin : | TR! ! 
o o Antonio Gomes Rebello, natural da, concelho da | [DRE VINEM NE sad he ptb que tiveram dosina, Tra se? Penim no larg E tal LER Bem a tão abvio, sig 
éied! domo dl dduhis folhas desta ddHS éra Aa ” negocios em q, alle ido José da Bilya Coglho Toa est (1470 Det com muita brevidade por ter à 
mente.teeih dito. do VR ra que no praso de 15 dias, a contar de.hojo, de LATAS] MRS y mi do seú cnrrég aa próm 
Porto, 19 de setembro do 1873. aievám mandar qualquer conta que o falecido . es. Sis Para 0 resto da' cargle e passa] er 


(4581) da o Ceará 
O vapor paqlitte 
inglez-JEROME— a! 
sahir de Lisboa no dial 
3 de outubro. 
Para carga € pis- 
sngeiros tracta-se com 


Para 08 quaes ae torna: muito recommendavel peló 
bom tractamento e excellentes .commodos; - tracta+ 
ee com Azevedos & a, rua no Poguetiroa O, 

Na (4571) 


teja eim debito, Julgamos já estar. possuidores, de 
todus as contas, mas como posga, por acaso passar | 
qualquer conta des ae cebida, por isgo se anhuncia 
a que no referido praso se. : presente c não. 4). 
egarém jgnbrancia, sob peoa . de ao não hatisfogen, 
Porto, 18 de setembro de 1873. 


Os herdeiros, 


Margarida da Silva Coelho. os agentes de 3. Shore & €.º, 28, rua dos Ingle- 
Ignacio da Silva Coelho. 


ses, 1.º a ndar. (457 5) 
(4495) 


JR Eai & New-Castlo 


LUGA-SE pela 2 com quintal e sgua, 
eita na rua E E vero & do seu = da 
com Alfredo Aug Albergaria de Castro ; 4 VS, 
em Villa Nóva de Gaya. 
SENHORA que precisar de outra para ólhsir 


& pelo seu quarto ou governinte, dirija se À 
ruy ria Torrinhw n.º 148 em carta fechada duo 1.) 


"+ eras É 
TER, 


a. o 
RA hrigue r RIUMPHO -a val 


À por estes a8, áinds , receba 


4: y | 08,.B0B . quaes 
Es e ts 2) CAIXEIRO O vapor inglez : dede 0 FNDE 18º põe eêus Sa. 
|: Moimenta da Beira offorece-se bom ordenads |. RIO LIMA-—, capitão esportes e e guss — a Eta o miteh 
ALU GA- G E. a um aflisnçado que teaha prática de balcão & James Teulon, . a sabir | no escriptório dof caftag'd nio ace San- 


no fim d'esta mes... | tós Andrade &-Ca; td às Sar Flora Hi. 40 


alguma escriptursção, Quem se achar em taes eo. 27500 
4 É 


tr loja' ná rum da Foúte Taúrina, 85 e 87. o ões póde dirigir-se por carta a Ant 
U ra: tractar run dos Inplezes, 45. (4315) . a Si Silva, na Ent ne nega US 


PORTUGAL & C. 


SUCCESSÓRES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO], 
SEE COMPETIDOR à 
31, Rua do Cedofoita, 35 (obquina do Cartégál) 
BR EDEI aos séus amigos é fregiiizos e exe," feegiiezas à maiot at: 
lenição para és pregos sém competencia das seguintes fazendas: 


Fazendas de rá pira vestidos, que eram de 500, 400 e 300 réis, Vededi a a 240; 200 e 160 réis 
o metro 
— Casimiras emcarnbidE para fatos, quo eram de 45500, 48000 e 85600, vendem a 38200, 
28800 n 28400 réis o metro, isto 6, cony 30 pi. Sado dbatimento! 


= m Para CoTEB.O PAR dad 
si”  gogeiros - 
etir' Posilivaniento cóm os 8] e is Au Bo — 
& €.*. ria dos Inglezes, PEER (4198) | 


Stockholmo | 
- MIRANDA, 


en, espera- se para gahir 


Bahia. 
- BARCA MERSILIA pda 


| Em. conse uencis, de estarem a 
É SER NS, concluir so obras pao, el 

Sr Tê-ge que poa oa A 

nd E dos dur! Cred ores o e 
vor de perros “ds conhécimê tório 
possagaas-trantá-sé com ou con [do configantário José Joaquica Barbosa E a ny 
ario  Capiom Cove CG egeriey GE Go", rua O praoe ade Senta! Theresn no» 58,0 de Antonto 
A DOTaT bi 5 (4187) Auiz Gomea eso rua do Principoin. * 305. <3929) 

Londess 


Pará 
A escuna hollandeza — ARENDL. | pe 
RB 


A escura Bueca — 
 enpitik 
sem demora, 


doi À veleiro qu conbebida: baréh — 
Wo NA=, capitão L. G. Boerhnve, classi » A - AMAZONA— vai eahir com! brevidas 
RM” ficada 5/6—-1—1 em a 


my” de. Recebe carga.e! conduz passágrei- 
em prompta porá E carga. E», ros, tendo RR apetenian ai 
Tracta Be com 08 Rgennea A. 3, Shore &|1 


das, us G lusa 
€.*, 23, rua dos Inglezes,. 1 So qd dedo, NR ai EM EN od do Ses, Ei 
o ovo. D.º e 


O LLC to As | Tr aminha; | | ; 
RO E anemo . | 2 Jerco O hinte— LEAtDAD) — sabirá 


" Veritas, 


Chitas largas, quo eram “de ame 180, vendem a 140 e 120 réis. 0 metro! + AMO É - bx 
» quai dp lados góôstus, que e É eu 200, vendem 4 155 réio O metro ! dd SER E area -PELIX— de í ' ra a Vi PAN nai 2 a Vê E 3 ng 
nsas finas q réis-o metro, que eram de réis. ) so, acha-se prompta a seguir viagem, | SANA quizer cá 2 Jo 0 
Lencos de seda; te Pl muito bonitos, que eram de 900, vendem a 600 réis ! Tem camsrotes para, ou prsbogéicos esa dé Miráihidas Cimá ô Muró n.º 174. 
ar, antro ad soda pára senhora desdê 900 até 25000 réis, incluindo alguns de bongala,| | de eu a de E H Pe tr actamento pa “ópio to cias (4643) 
que vendem a 18450 réis, os. Xrasta se com Felix Pere arboza 
Culas modernas, que ersm de 15590: vendem 4 800 réis ! rui das Flores n.º 99 e 101— Poti. » Bea isa de 


Botinhas pura senhora 4 13200 réis o par. 

Objectos de malha de lã, incluindo uma porção de énpas pára sonhora, aúo era | 
45500 e que vendem a 38500 réis. E pas p o. rá de 

Chates de tapetes n principiir em 43000 réia. 

Éenços de linnó 4 700 réis 4 duziso muis preços, 

Percatés finas de ramsgem para vestidos proprios para praias, que eram de 450, vendem 4 


No dia 31 do torrente sr birá d'es- 
te porto para 8. Miguél é Terceira, o 
-palfiibote “PROTECTOR DO REI- 

o NO, cepitão Jofé Fernandes Pet- 
ceitos Quem quizer carregar ou irde pssssgem di- 


Bio Grande do Sul 
0 Gui A SABIR, 


3 4 


| 280 réiá o metro! À po ova barca — IMPÉBIAL e rija- «se 2, Marcellino & €., no Muro da Riboira n.º 
Capas de casimira muito modernas a prineipiar em' 43000 réis. ' ' dos cada em 1, Mm yai, gghir 62 e 63. (4659) 
Pannos de famélia para roupas brancas, que eram de 200, vendem a 160 ráis o metro ! dentro em poucos diás. ga-se. por- mem pr ue ema peer eee me re eme ee 
Garibaldis de cambraia, alta novidade, que eram de 48000, vendem a 15600 róis | ã d tanto aos srs, passageirós O fagor Respons savol á, S. Carqueja 
Em virtudo d'esta grande reducção de preçós caperntn continuar a merecer a concorrencia, de' a mandarem seus passo portes e legaliár suas 


passagens no escriptorio dos caixas Jonqtiim Anito- 
nio dos Santos Andrade & C.?, praça de Santa 


TYPOG RAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
(4108) Theresa n.º 4 (4118) 


108—Rus ds Ferraria-—108 


